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Aberta temporada de 
blocos de rua no Rio

Folia começa oficialmente neste domingo, com previsão de injetar R$ 4 bi na economia

Douglas Macedo
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CARNAVAL 2020

Espetáculo 
circense na 
Praia de Icaraí
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Douglas Macedo

Obras de duplicação da BR-101 estão com atraso, por conta do período de chuvas e do grande fluxo de veículos no final do ano

Fla: jovens 
em busca de 
espaço 
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ESPORTES

Alexandre Vidal/Flamengo

gabriel Batista terá chances no gol 

Segurança 
reforçada 
nas praias 
do Estado
O Corpo de 
Bombeiros do Estado 
do Rio reforçou o 
patrulhamento nas 
praias do Estado, 
a fim de reduzir o 
número de acidentes 
e afogamentos. Itaipu 
(foto), na Região 
Oceânica de Niterói, 
foi uma das que mais 
registraram resgates 
em 2019.  
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Nova faixa da 
BR-101 liberada 
para carnaval
Prevista inicialmente para ser 
liberada ao tráfego na segunda 
quinzena deste mês, a terceira 
faixa para veículos na rodovia 
BR-101, no trecho da Niterói-
Manilha, entre a praça do 
pedágio e o trevo, só ficará 
pronta em fevereiro. As obras de 
ampliação sofreram atraso. 
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TSE divulga 
o calendário 
eleitoral 2020
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Carta do leitor

Descoberta surpreendente 
Parabéns aos profissionais que se empenharam na técnica 
de usar pele de tilápia no tratamento de queimaduras. Já 
tive uma de terceiro grau, e sei bem o que uma queimadura 
faz em uma pessoa. É um tratamento maravilhoso, fico 
orgulhosa do conhecimento de nosso país. 
Marcia Novato

Falta de vacinação 
Gostaria de registrar a falta da vacina pentavalente nos 
postos de saúde de Itaboraí, São Gonçalo e Niterói. Tenho 
um bebê de três meses, e faz um mês que eu aguardo o 
medicamento chegar no meio público. Essa vacina é tão 
importante para o recém-nascido, e lamentavelmente 
está em falta, deixando nossos filhos expostos a doenças. 
Priscilla 
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FILIADO A

Edição de domingo e segunda-feira

Soluções para
a BR-101
Na última semana, empresários do 
Norte Fluminense discutiram solu-
ções e melhorias de infraestrutura 
para a BR-101, no trecho entre a 
Ponte Rio-Niterói e a divisa entre os 
estados do Rio de Janeiro e Espírito 
Santo. O debate foi realizado du-
rante a primeira reunião do grupo 
de trabalho sobre a rodovia, reali-
zada no Teatro Firjan Sesi Macaé.

33 km
Na oportunidade, foi anunciada a 
liberação de licença ambiental para 
a duplicação do trecho de 33 qui-
lômetros entre Macaé e Casimiro 
de Abreu (entre os Kms 144 e 177). 
Segundo a concessionária Arteris 
Fluminense, que administra a via, 
o início das obras está previsto para 
março e terá 36 meses de duração.

Aguardando
Os 13 quilômetros que atravessam 
a Reserva Biológica da União ainda 
estão em fase de licenciamento 
ambiental, sem prazo definido para 
início de obras, já que os trabalhos 
só poderão começar após emissão 
do documento.  

Professores vão à Inglaterra

Os professores Victor hugo Vassalo, 
do Colégio Estadual Condessa do 
Rio Novo, em Três Rios, no Centro-
Sul Fluminense; e Rafaella Cruz 
Ferreira, do Colégio Estadual Benta 
Pereira, em Campos dos Goytaca-
zes, Região Norte, embarcaram, 

neste sábado (11), para a Inglater-
ra. Os docentes conquistaram o 
1º e 2º lugar, na categoria Ensino 
Médio, na 6ª edição do Prêmio 
Shell de Educação Científica e 
terão a oportunidade de fazer uma 
viagem educativa ao país.  

Paulo Fernando

Pré-Sal rende R$ 848 milhões para União 
A Pré-Sal Petróleo, empresa vincula-
da ao Ministério de Minas e Energia, 
arrecadou aproximadamente R$ 848 
milhões para a União em 2019. Os 
recursos são referentes à comerciali-
zação da parcela de petróleo e gás da 
União nos contratos de partilha de 
produção e à Equalização de Gastos 
e Volumes (EGV) das Jazidas Com-
partilhadas de Sapinhoá, Tartaruga 
Verde e Lula.

Em 2019, a Pré-Sal Petróleo 
comercializou 2,6 milhões de barris 
de petróleo da União nos Campos 
de Mero (Libra) e Entorno de Spi-
nhoá, arrecadando R$ 469 milhões. 
Também foram comercializados R$ 
16,2 milhões de metros cúbicos do 
gás da União dos Campos de Lula 
e Entorno de Sapinhoá, no valor 
aproximado de R$ 1 milhão.

O resultado demonstra um cres-
cimento, em 2019, de 47,5% sobre o 
valor arrecadado, em 2018, com a co-
mercialização dos hidrocarbonetos da 
União. Segundo o diretor-presidente 
da companhia, Eduardo Gerk, este é o 
início de uma curva ascendente, uma 
vez que a produção dos 17 contratos 
em regime de partilha, dos quais três 
serão assinados em março, aponta 
para crescimento contínuo nos próxi-
mos anos, atingindo seu pico em 2032.

“Em 2018, iniciamos a comer-

Tânia Rêgo/Agência Brasil

A plataforma P-67, da Petrobras, atua na exploração do pré-sal no Campo de Lula

‘Wine Truck’
refresca o verão

O consumo de vinhos bran-
cos e espumantes é a nova moda 
do verão carioca. Apostando 
nessa tendência, a rede de su-
permercados Prezunic criou o 
Wine Truck, caminhão similar a 
um food truck, que circula pela 
cidade oferecendo degustações 
gratuitas a quem quiser experi-
mentar as bebidas de alto sabor 
e qualidade. O “degustador iti-
nerante” já percorreu diversas 
lojas da rede. A ação acontece na 
entrada das unidades e vai até o 
próximo dia 15. “Nossos clientes 
podem experimentar diversos 
rótulos de vinhos brancos e es-
pumantes, bastante refrescan-
tes que dão um sabor especial 
ao verão”, afirma Lorena Santos, 
gerente de marketing.  

cialização para a União da produção 
de petróleo de Mero e de gás do En-
torno de Sapinhoá. Em 2019, acres-
centamos a produção de petróleo de 
Sapinhoá e o gás de Lula. Seguiremos 
comercializando a produção de 
outros campos nos próximos anos. 
Fizemos um estudo que estima uma 
receita para a União superior a R$ 10 
bilhões por ano, a partir de 2025. Em 
2028, a expectativa é superar R$ 30 
bilhões por ano e chegar a 2032 com 
uma receita anual de R$ 110 bilhões”, 
explicou Gerk.

Os demais R$ 378 milhões ar-
recadados para a União em 2019 
resultaram de conciliações financeiras 

(Equalização de Gastos e Volumes) 
dos Acordos de Individualização da 
Produção (AIP) das Jazidas Compar-
tilhadas de Sapinhoá, Tartaruga Verde 
e Lula. Este tipo de acordo é assinado 
sempre que o limite de uma jazida 
petrolífera ultrapassa a área concedida 
ou contratada. Quando isso ocorre 
no Polígono do Pré-Sal ou em áreas 
estratégicas, a União, representada 
pela Pré-Sal Petróleo, passa a ter di-
reito a uma parcela da produção. Nas 
Jazidas Compartilhadas de Sapinhoá, 
Tartaruga Verde e Lula, a União passou 
a contar, respectivamente, com uma 
participação de 3,7%, 17,85% e 0,55%. 
Entretanto, a União passa também 

a ter responsabilidade equivalente 
sobre os gastos. Desta forma, após 
a efetivação do acordo, é realizado 
um acerto de contas considerando 
as receitas obtidas com a produção 
desde o início da exploração de cada 
jazida e, na mesma proporção, os 
investimentos e despesas do período. 
Essas conciliações resultaram na 
arrecadação total de R$ 378 milhões.

A Pré-Sal Petróleo é responsável 
pela gestão dos contratos de partilha 
de produção, pela comercialização 
de toda a produção de petróleo e 
gás da União e pela representação 
da União nos Acordos de Individua-
lização da Produção.  

Estado do Rio
como referência

Aos leitores,
um até logo

Inédita no país, a Coordenadoria 
de Prevenção e Enfrentamento ao 
Desaparecimento de Pessoas, criada 
pelo governador Wilson Witzel no 
âmbito da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Social e Direitos 
Humanos (SEDSODH), completou 
um ano na última semana e deve 
servir de inspiração para políticas 
públicas em nível nacional. Segun-
do dados do Instituto de Segurança 
Pública (ISP), de janeiro a novembro 
de 2019 foram 4.388 pessoas desa-
parecidas no Estado do Rio.

Experiência
O trabalho desenvolvido no Es-
tado do Rio foi reconhecido pela 
ministra da Mulher, da Família e 
dos Direitos Humanos, Damares 
Alves, com quem a coordenadora 
da pasta, Jovita Belfort, esteve em 
Brasília. “Em sua luta para encon-
trar a filha, Jovita acumulou expe-
riência e conhecimento e agora 
ajuda famílias que passaram pelo 
mesmo drama”, disse Damares.

Especializada
Já Jovita credita o sucesso do tra-
balho à municipalização de boas 
práticas. “Levamos para lugares 
como São João de Meriti, na Bai-
xada Fluminense, a experiência 
com ações informativas e capa-
citação aos agentes públicos dos 
municípios para atendimento aos 
familiares”, disse. Hoje são cerca de 
400 desaparecimentos a cada mês 
no estado, sendo 15 por dia na Bai-
xada. Diante dos dados, o Governo 
do Rio estuda a implantação de 
uma delegacia especializada em 
desaparecimentos na região.  

Estimados leitores, a partir 
desta segunda-feira (13) este 
colunista entrará de férias, com 
retorno estimado para o próximo 
dia 3. Durante este período, a jor-
nalista Ayra Rosa será a respon-
sável interina pela Panorama RJ.  

CALENDÁRIO DE EVENTOS

‘Tô na Orla’ permite banho de mar de PCDs nas praias do município

Evento promove 
acessibilidade em Maricá
A Prefeitura de Maricá lan-
ça neste domingo, na Praia 
de Ponta Negra, o projeto 
“Tô na Orla”. 

Idealizado para permi-
tir o acesso das pessoas 
com deficiência (PCDs) 
às praias do município, o 
banho de mar dos cadei-
rantes será por meio de 
cadeiras anfíbias. 

O projeto acontecerá 
todos os domingos dos me-
ses de janeiro e fevereiro, 
das 9h às 15h, na Praia de 
Ponta Negra, e terá o acom-
panhamento das equipes de 
guarda-vidas.

O secretário de Proteção 
e Defesa Civil, Celso Netto, 
reafirmou o compromisso 
da Prefeitura em oferecer 
uma orla mais democrática 
e inclusiva, onde pessoas 
com deficiência possam 
frequentar com segurança 
as praias do município.

“É um projeto de aces-
sibilidade, no qual os guar-
da-vidas,  devidamente 
treinados, irão garantir a 
segurança das pessoas com 
deficiência ao banho de mar 
com o auxílio de cadeiras 
anfíbias”, frisou.

Divulgação/Evelen Gouvêa 

O projeto “Tô na Orla” acontecerá nos domingos de janeiro e fevereiro  

PROGRAMAÇÃO

12 de janeiro - Fundo de Quintal - Rio das Ostras
12 de janeiro - Sorriso Maroto - São João da Barra
18 de janeiro - Humberto Gessinger - Rio das Ostras
19 de janeiro - Festival de Verão - Itaipava 
19 de janeiro - Leoni - Rio das Ostras
24 a 26 de janeiro - IV Teresópolis Blues Festival 
25 de janeiro - Festival Cerveja das Montanhas - Nova Friburgo 
25 de janeiro - Fernanda Abreu - Rio das Ostras
25 de janeiro - Jammil - São João da Barra
26 de janeiro - Jota Quest - Rio das Ostras
26 de janeiro - Vitor Kley - São João da Barra
30 de janeiro - Festival Sabores do Nordeste - Petrópolis 

Trajetória da AMF vira livro

A trajetória da Associação 
Médica Fluminense (AMF) é 
tema de livro realizado com 
a Lei municipal de Incentivo 
à Cultura, a ser lançado na 
próxima terça (14), a partir 
das 19h, em sua sede na 
Avenida Roberto Silveira, 
123, em Icaraí, Niterói. Sob 
o título “Associação Médica 
Fluminense - mais de 100 
anos de amor à Medicina”, 
as 300 páginas narram o per-
curso glorioso da entidade, 
desde o seu embrião asso-
ciativo em 1897, quando re-
cebeu o nome de Sociedade 
de Medicina e Cirurgia de 
Nichteroy, até os dias atuais, 

Arquivo/AMF

sob a presidência da pedia-
tra Zelina Maria da Rocha 
Caldeira.  

Panorama RJPanorama RJ

A partir desta segunda-
feira (13), começam as 
inscrições para novos 
alunos das escolinhas 
esportivas gratuitas de 
Teresópolis. Serão ofe-
recidas 38 modalidades 
desportivas, como ca-
poeira, futsal, ginástica 
artística, handebol, cara-
tê, judô, natação, masso-
terapia, meditação, tênis 
de mesa, yoga, entre ou-
tras. As inscrições pode-
rão ser feitas na sede da 
Secretaria de Esportes do 
município, de segunda a 
sexta, das 9h às 18h.

Esporte em
Teresópolis

Nesta segunda (13) e ter-
ça-feira (14), acontecem 
as inscrições para o Pro-
jeto Botinho, em Rio das 
Ostras. Os interessados 
devem ficar atentos por-
que as vagas são limita-
das. A inscrição será feita 
no Ginásio Poliesportivo 
Benedito Zarour, locali-
zado na Rua Bom Jardim, 
s/nº, no bairro Jardim 
Mariléa. O projeto será 
realizado entre os dias 20 
e 31 de janeiro, de 8h às 
11h. O Botinho acontece 
desde 1963, no período 
de férias escolares.

‘Botinho’ em 
Rio das Ostras
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Abertura oficial do Carnaval 
de Rua do Rio neste domingo
Riotur aponta chegada de 1,9 milhão de turistas e movimentação econômica de R$ 4 bilhões no período

O Rio de Janeiro prepara 
os últimos detalhes para a 
abertura oficial do Carnaval 
2020 neste domingo (12). 
E para iniciar os 50 dias de 
folia na cidade, o Bloco da 
Favorita, a final da eleição 
do Rei Momo e da rainha do 
carnaval carioca fazem parte 
das atrações confirmadas no 
palco principal do Réveillon, 
na praia de Copacabana, 
onde vai acontecer a festi-
vidade. Nas próximas se-
manas, cerca de 1,9 milhão 
de visitantes deve chegar à 
cidade, segundo estimativas 
da Riotur.

Até a última semana, o 
Bloco da Favorita tinha sido 
vetado pela Polícia Militar 
para a abertura do pré-car-
naval no Rio. A apresentação 
foi liberada pela PM, nesta 
quarta-feira (8), após reade-
quações dos organizadores. 
Uma das mudanças deste 
ano será a redução do tem-
po, que será das 16h às 19h. 
A PM argumentou também 
que a regra para a libera-
ção é enviar o pedido com 
antecedência de 70 dias. A 
Riotur e o Ministério Público 
não autorizam a emissão de 
permissão para o desfile sem 
o aval da PM ou do Corpo de 
Bombeiros.

Durante esta semana, o 
presidente da Riotur, Marce-
lo Alves, apresentou o status 
do planejamento do carna-
val e falou sobre as obras do 
Sambódromo, que prome-
tem deixar esta edição de 
desfiles com mais estrutura.

“O Réveillon foi um suces-
so, batemos novo recorde, e 
imediatamente viramos a cha-
ve para o carnaval, que será 
histórico. Esperamos 1,9 mi-
lhão de turistas e temos uma 
expectativa de movimentação 
econômica chegando aos R$ 
4 bilhões. Por aqui, tudo está 
caminhando conforme nosso 
planejamento, que começou 
imediatamente após o último 
carnaval. Dentro de alguns 
dias, os blocos vão se espalhar 
pelas ruas da nossa cidade 
e, em fevereiro, será a hora 
do espetáculo que acontece 
na Marquês de Sapucaí. Os 
desfiles acontecerão em um 
Sambódromo novo”, afirmou 
Marcelo Alves.

Estrutura - Em locais com 
números elevados de blocos 
como Centro, Zona Sul, Bar-
ra da Tijuca, Recreio e Ma-
dureira, a estrutura contará 
com sete postos médicos 
com UTIs.

O Carnaval Rio 2020 con-
tará com 32.536 posições de 
banheiro público, sendo 11 
mil em cabines químicas, 65 
contêineres e 140 módulos de 
mictório. Serão sete postos 

mentos serão usados para 
acompanhar a movimentação 
de chegada e saída da praia 
de Copacabana. O monito-
ramento vai cobrir a orla e as 
ruas dos bairros de Botafogo, 
Ipanema, Leblon e Lagoa.

Trânsito - Um esquema de 
mudança de trânsito será 
organizado pela CET-Rio a 
partir das 7h com bloqueio 
da pista da Av. Atlântica junto 
à orla para implantação da 
área de lazer. Será realizada 
também inversão da mão de 
direção na Av. Atlântica na 
pista junto às edificações, 
assim como ocorre aos do-
mingos e feriados. 

A partir das 14h, interdição 
parcial da pista junto às edi-
ficações na Av. Atlântica, no 
trecho entre a Rua Figueiredo 
Magalhães e a Av. Princesa Isa-
bel. A reversível da Av. Atlânti-
ca permanece, no trecho entre 
a Rua Joaquim Nabuco e a Rua 
Figueiredo Magalhães.

A partir das 18h, haverá 
término das áreas de lazer 
em Ipanema e Leblon, fim 
da reversível na Av. Atlânti-
ca, e liberação parcial da Av. 
Atlântica, no trecho entre a 
Rua Francisco Otaviano e Rua 
Figueiredo Magalhães.

A partir das 21h, a Av. Atlân-
tica terá abertura do trânsito to-
tal e retorno ao fluxo normal.

Divulgação

A vermelho e branca Viradouro garante a alegria dos foliões com ensaios aos domingos e terças

Ayra Rosa
ayra.rosa@ofluminense.com.br

Divulgação/Leo Queiroz

A grande campeã de 2019, Mangueira, realiza seus ensaios aos domingos e às quintas

Fernando Maia / Riotour

O Centro do Rio de Janeiro será mais uma vez tomado pelos foliões. Na região, são esperados 133 blocos oficiais deste domingo até o carnaval. Com festa para todos os estilos e gostos

Ensaio das escolas de samba já garantem alegria dos foliões
Para fazer bonito na Marquês 
da Sapucaí, as escolas de sam-
ba já mostram que estão com 
o enredo na ponta da língua 
e o samba na ponta do pé. Os 
ensaios de quadra e de rua já 
têm movimentado os foliões 
e comunidades.

A grande campeã de 2019, 
Mangueira, realiza seus en-
saios de rua na Avenida Esta-
ção Primeira de Mangueira, 
perto da saída da estação Ma-
racanã do metrô e da Quinta 
da Boa Vista, a partir das 20h 
(às quintas-feiras) e às 18h (aos 
domingos). Em dias de chuva, 
os ensaios agendados para a 
rua serão transferidos automa-
ticamente para a quadra.

Em Niterói, a vermelho 
e branca Viradouro garante 

a alegria às terças-feiras, na 
quadra, a partir de 19h, na 
Avenida do Contorno,16, no 
Barreto. E no domingo, o en-
saio de rua, a partir das 18h, 
na Avenida Amaral Peixoto, 
Centro de Niterói.

A Portela promove ensaios 
de comunidade todas às quar-
tas-feiras, até o carnaval, às 
20h, na quadra da escola, em 
Madureira, com entrada fran-
ca. Os ensaios de rua acon-
tecem todos os domingos, 
alternando dois endereços, 
até o carnaval (Estrada do 
Portela, em Oswaldo Cruz, 
com concentração às 17h, na 
Praça Paulo da Portela. Estra-
da Intendente Magalhães, em 
Campinho, com concentração 
às 17h, na UPA de Madureira). 

Os ensaios show são todas 
as sextas a partir das 20h, na 
quadra, com a Portela e a pre-
sença de escolas convidadas. 
Entrada R$15.

Os ensaios da Salgueiro na 
comunidade são nas quartas-
feiras durante o mês de janeiro, 
na Rua Maxwell, às 20h. Os 
ensaios show, nos dias 18 e 
25 de janeiro, na quadra do 
Salgueiro, na Rua dos Teles, 
104, bairro Andaraí, às 20h30, 
com entrada no valor de R$ 50. 
A Mocidade Independente de 
Padre Miguel promove ensaios 
de ruas gratuitos todos os do-
mingos, a partir das 18h, na 
Praça Guilherme da Silveira. 
Há também ensaios show todo 
sábado na quadra da escola. 
Entrada R$ 20 com atração 

musical e duas agremiações 
convidadas.

A Unidos da Tijuca tem 
ensaios de rua todas as quin-
tas-feiras, às 20h, na quadra, 
na Avenida Francisco Bicalho, 
47, Leopoldina. A agremiação 
também promove ensaios 
show todos os sábados, às 
20h, também na quadra. Os 
ensaios de rua da Paraíso do 
Tuiuti acontecem todas se-
gundas-feiras, a partir das 
20h, com concentração em 
frente ao Colégio Pedro II, no 
Campo de São Cristóvão, em 
São Cristóvão.

A Acadêmicos do Grande 
Rio todas as terças-feiras, a 
partir das 20h, garante ensaios 
da comunidade na quadra da 
agremiação, com entrada fran-

ca. Os ensaios da União da Ilha 
acontecerão às quartas-feiras 
nas datas 15 e 29 de janeiro e 
5 e 12 de fevereiro, às 20h, na 
Estrada do Galeão, na Ilha do 
Governador.

A São Clemente promove 
seus ensaios de quadra todas 
as terças-feiras, a partir das 
20h, na quadra da agremiação 
na Avenida Presidente Vargas, 
3102. Os ensaios de rua acon-
tecem todos os domingos às 
16h, na Praça Corumbá.

A Império Serrano tem en-
saios de rua toda quinta-feira a 
partir das 20h, com concentra-
ção na quadra da agremiação 
na Avenida Ministro Edgard 
Romero, 114, Madureira. 

As agremiações Beija-flor, 
Imperatriz Leopoldinense e 

Vila Isabel toda semana di-
vulgam os dias e locais dos 
ensaios em suas redes sociais.

Série A - A alegria e diversão 
em Niterói também ficam por 
conta das escolas da Série A 
como a Cubango, que todos 
os domingos realiza ensaios 
junto com a Viradouro, na 
Avenida Amaral Peixoto, a 
partir das 18h. A Sossego toda 
semana disponibiliza o local e 
horário dos ensaios nas redes 
sociais e site.

A Tigre de São Gonçalo, 
Porto da Pedra, ensaia toda 
quarta-feira, às 20h30, na qua-
dra da agremiação na Rua João 
Silva, 84, Porto da Pedra. Os en-
saios de rua serão divulgados 
nas redes sociais da escola.

médicos, distribuídos da se-
guinte forma: dois no Centro, 
dois na zona sul, um no Re-
creio, um na Barra da Tijuca 
e um no Parque Madureira.

Para a preservação de 
canteiros, 18 mil metros de 
cercamento serão instalados. 
Além disso, 17 monumentos 
também estarão cercados.

Blocos no Rio - No sistema da 
Riotur já foram cadastrados 
ao todo 543 desfiles, sendo 
133 no Centro, 133 na zona 
sul, 123 na Zona Norte, 56 na 
Tijuca, 53 na zona oeste e 45 
na Barra/Jacarepaguá.

A lista de blocos cadastra-
dos ainda não foi finalizada, 

já que o processo ainda não 
finalizou, mas os principais 
foram confirmados durante 
a semana já trazendo expec-
tativa para os foliões.

A Riotur divulgou os gran-
des blocos que irão agitar a 
cidade maravilhosa a partir de 
fevereiro. A concentração dos 
desfiles com maior público 
acontece no centro da capital.

Quem abre a temporada 
da folia dos megablocos, no 
dia 2 de fevereiro, é o bloco 
da cantora Lexa; o Chora, 
Me Liga, no dia 15; o Bloco 
da Preta, dia 16; e o Cordão 
da Bola Preta, dia 22. No 
dia 25, Ludimilla comanda 
o fervo da Lud; o Bloco das 

Poderosas fica por conta da 
Anitta, dia 29, e o tradicional 
Monobloco, dia 1º de março.

Os ansiosos decidiram 
iniciar o carnaval “não ofi-
cial” no primeiro domingo 
(5) do ano, no centro da 
Capital. As ruas e praças fo-
ram tomadas por 25 blocos 
carnavalescos com foliões 
de todas as regiões.

Segurança - O Centro de Ope-
rações vai monitorar, através 
das 811 câmeras da Prefeitura 
do Rio e outras de instituições 
parceiras, os principais pon-
tos de influência e de acesso 
a Copacabana. Aproximada-
mente, 180 desses equipa-
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Seus Direitos na

Justiça

Reprodução
humana assistida

(inseminação artificial)
Dr. Guaraci de Campos Vianna

A geração de filhos por mé-
todos não convencionais 
tem consequências jurídicas 
pouco difundidas na socie-
dade. A reprodução assistida 
envolve vários indivíduos, 
tais como médicos, a recep-
tora do gameta, o doador do 
mesmo, a esposa do doador, 
o eventual marido da re-
ceptora do espermatozoide 
quando não for do próprio 
o material genético a ser 
fecundado e, por óbvio, da 
vida que venha a ser gerada. 

Este assunto interes-
sa ao biodireito, porém a 
Lei de Biossegurança (Lei 
11.105/2005) não regulou 
satisfatoriamente uma série 
de questões, pois trata so-
bretudo das pesquisas dos 
embriões, células tronco e 
organismos geneticamente 
modificados, tema para 
outra abordagem.

Historicamente, o as-
sunto ganhou importância 
jurídica a partir de 1978, 
quando nasceu o primeiro 
“bebê de proveta”, através 
de uma moderna técnica 
de fecundação in vitro, uti-
lizando esperma congelado. 
Diante desse método de 
tratamento para pessoas 
impossibilitadas de gerar 
filhos por meios naturais, 
o Conselho Federal de Me-
dicina editou uma resolu-
ção (CFM- 1358/92) para 
disciplinar a matéria no 
âmbito médico. Tramita no 
Congresso Nacional desde 
1997 um Projeto de Lei para 
estabelecer normas regula-
mentadoras específicas. 

A inseminação artificial 
homóloga in vivo (fecun-
dação se dá entre gametas 
provenientes do próprio ca-
sal) não é objeto de grandes 
questionamentos. Entre-
tanto, o mesmo não se pode 
dizer quando a reprodução 
humana assistida se dá post 
mortem, quando a esposa/
companheira será insemina-
da com gametas de seu ma-
rido/companheiro falecido. 

O artigo 1597 do Código 
Civil nos dá uma diretriz, 
com o objetivo de proteger 
os direitos da criança futu-
ramente concebida, pois 
estabelece: “Presumem-se 
concebidos na constância do 
casamento os filhos: I - nasci-
dos cento e oitenta dias, pelo 
menos, depois de estabeleci-
da a convivência conjugal; 
II - nascidos nos trezentos dias 
subsequentes à dissolução da 
sociedade conjugal, por morte, 
separação judicial, nulidade 
e anulação do casamento; III 
- havidos por fecundação ar-
tificial homóloga, mesmo que 
falecido o marido; IV - havidos, 
a qualquer tempo, quando se 
tratar de embriões excedentá-
rios, decorrentes de concepção 
artificial homóloga; V - havidos 
por inseminação artificial hete-
róloga, desde que tenha prévia 
autorização do marido.

Todavia, no que se re-
fere a reprodução assistida 
heteróloga (ao menos um 
dos componentes genéticos 
- sêmen, óvulo ou próprio 
embrião, for estranho ao 
casal) existem muitas di-
vergências doutrinárias e 
problemas cotidianos. 

O objetivo e o espaço 
aqui não permitem tratar 
dos problemas sem esgotar o 
tema, mas mencionaremos 
algumas situações de forma 
superficial. Existem, além da 
reprodução assistida con-
vencional, outras técnicas 
com o mesmo objetivo como 

a fecundação in vitro (bebê 
de proveta, a implantação 
do embrião na mulher se dá 
após a fecundação) e as cha-
madas mãe de substituição. 
Além disso, há controvérsias 
mais complexas, como as 
práticas eugênicas, o desti-
no dos embriões exceden-
tes, a questão dos doadores 
anônimos, sem falar nas 
questões éticas, morais, 
religiosos e as normas de 
biossegurança contidas na 
Lei 11105/05, já referida. 

A mãe substituta, outrora 
chamada de barriga de alu-
guel, hoje mais conhecida 
como barriga solidária, que 
cede o útero para a gestação 
da criança concebida a partir 
da fecundação de gametas 
(masculino e feminino) de 
terceiros, deve entregar a 
criança logo após o nasci-
mento quando então a for-
necedora do óvulo assume 
a condição de mãe. Trata-se 
de um dever moral ético e de 
certa forma jurídico, em vir-
tude da presunção contida 
no já referido artigo 1597 do 
CC/02. No direito brasileiro 
a mãe substituta não pode 
receber benefícios financei-
ros por conta desse ato (daí 
o nome barriga solidária) e, 
por isso, mesmo havendo 
um contrato ou escritura 
pública para consubstanciar 
esse dever, o instrumento 
precisa ser totalmente gra-
tuito para ter validade. 

Igualmente não é aceito 
pela legislação brasileira a 
gestante de uma criança com 
seu próprio óvulo entrega-la, 
mesmo contratualmente, 
a terceiros sem passar pelo 
processo judicial de adoção. 
É inclusive conduta típica 
prevista no Código Penal. 

Em todo caso, sendo um 
casal, qualquer procedimen-
to de inseminação heteró-
loga exige prévio e expresso 
consentimento de todos 
os personagens envolvidos 
e um acompanhamento 
psicossocial constante da fa-
mília em virtude de os filhos 
descobrirem que foram gera-
dos de forma diferente, com 
risco de comprometimento 
da vida familiar e afetiva.

O consentimento prévio 
é muito importante posto 
que sem ele pode haver ale-
gação, por exemplo, de que 
o filho gerado com sêmen de 
outro é adulterino e o doador 
poderia exigir o reconheci-
mento do filho como seu. O 
médico precisa também ter 
consciência de que não pode 
haver violações de alguns 
preceitos éticos e de algumas 
condutas que norteiam a or-
dem pública, como suprimir 
informações a um dos pais, a 
pedido de outro. 

É preciso ter sempre em 
foco a dignidade da pessoa 
humana que irá nascer, não 
podendo o desejo de ter 
filhos sobrepujar os direitos 
da personalidade da criança.

Envie e-mail com dúvidas, opiniões
e sugestões para seusdireitos@ofluminense.com.br

Dr. Guaraci de Campos Vianna é 

desembargador do Tribunal de Jus-

tiça do Estado do Rio de Janeiro

Obra passou por reprogramação após período de chuvas e trânsito intenso

Liberação de parte da nova 
faixa da BR-101 é adiada

Foi adiada para fevereiro a 
liberação ao tráfego da nova 
pista construída na BR-101, 
no trecho entre a praça do 
pedágio e o Trevo de Manilha, 
na região entre São Gonça-
lo e Itaboraí. Inicialmente 
prevista para ser liberada 
ao uso de motoristas na se-
gunda quinzena de janeiro, 
parte da obra, que integra o 
projeto de implantação da 
terceira faixa entre Manilha 
e Barreto, precisou ser repro-
gramada. Segundo a conces-
sionária Arteris Fluminense, 
isso aconteceu por questões 
operacionais, como chuvas 
e alto volume de tráfego nas 
últimas semanas, devido 
às festas de fim de ano. A 
intenção é que a liberação 
aconteça antes do carnaval, 
facilitando o fluxo de veículos 
durante o feriadão. 

A obra da terceira faixa 
que está sendo implantada 
no lugar do canteiro central, 
no trecho de 23 quilômetros 
entre o Barreto e Manilha, 
tem como prazo final abril 
de 2021. No entanto, com 
o objetivo de melhorar o 
trânsito na região, a obra 
foi dividida em lotes. Cada 
segmento tem, aproximada-
mente, cinco quilômetros de 
extensão. A medida em que 
forem concluídos, os trechos 
vão sendo liberados para o 
tráfego. O último trecho a fi-
car pronto será o da Avenida 
do Contorno que, portanto, 
terá a liberação autorizada 
em abril do ano que vem. 

De acordo com a Arteris, 
concessionária que adminis-
tra a via e realiza as interven-
ções, funcionários trabalham 
agora na pavimentação no 
sentido norte da faixa de rola-
mento desse primeiro trecho 
a ser liberado, no segmento 
entre o Trevo de Manilha (km 
297) e a Praça de Pedágio (km 
299).  Nas próximas semanas, 

a previsão é avançar com a 
pavimentação até o trevo de 
Guaxindiba (km 303). Todos 
os dispositivos de segurança 
e iluminação em LED serão 
instalados para que os moto-
ristas possam usufruir da via. 

Além disso, a concessioná-
ria ainda trabalha em outros 
trechos. Atualmente, o pro-
cesso de terraplanagem avan-

ça no sentido sul da rodovia e, 
agora, se encontram na região 
de Itaúna, no Km 308, em São 
Gonçalo, próximo ao posto de 
fiscalização da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF). 

Entre a a região do Apollo 
e Guaxindiba, máquinas e 
operários já trabalham na 
ampliação deste segmento.  

Os canteiros de obra da 
ampliação do segmento Bar-
reto-Manilha estão isolados 
por barreiras de concreto e 
contam com um trabalho de 
sinalização de operadores in-
dicando a movimentação de 
caminhões, que transportam 
material pétreo para obra.

Projeto - Ao todo, estão sendo 
construídos 46 quilômetros de 

pista onde existia um canteiro 
central que dividia as pistas, 
sendo 23 em cada sentido. 
O projeto pretende ampliar 
a capacidade da rodovia em 
50%, garantindo mais fluidez 
ao trânsito. O trecho entre Ma-
nilha e Barreto, por onde circu-
lam cerca de 100 mil veículos 
diariamente, é considerado o 
mais crítico quando o assunto 
é congestionamento. 

A Arteris iniciou as obras 
de ampliação em abril do 
ano passado, quando rece-
beu a autorização da Agên-
cia Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT) para dar 
início às intervenções. Estão 
sendo investidos na obra R$ 
150 milhões. (Colaborou 
Sérgio Madruga)

Douglas Macedo

Antes prevista para a segunda quinzena deste mês, a liberação ficará para fevereiro. Engarrafamentos seguem na região

Orla em Movimento e as Academias Populares são as atrações

São Pedro retoma atividades 
ao ar livre nesta segunda

 A Prefeitura de São Pedro da 
Aldeia retoma, nesta segun-
da-feira (13), as aulas gra-
tuitas do projeto esportivo 
“Orla em Movimento” e as 
atividades das Academias Po-
pulares dos bairros São João 
e Centro, após o recesso de 
fim de ano. Os interessados 
devem se inscrever na sede 
da Secretaria Adjunta de 
Esportes e Lazer, com cópias 
do RG, CPF e comprovante de 
residência. O atendimento 
acontece de segunda a sexta-
feira, das 8h30 às 11h30 e das 
13h30 às 17h. 

Em 2020, o “Orla em Mo-
vimento” vai promover aulas 
de circuito funcional, ginás-

tica, tai chi chuan, beach 
soccer e vôlei de praia entre 
os bairros Centro, Bela Vista, 
Balneário e Praia Linda. 

Já as atividades nas duas 
Academias Populares de São 
Pedro da Aldeia acontecem 
de segunda a sexta-feira; das 
6h às 10h e das 17h às 22h, no 

Centro, e das 6h às 10h e das 
17h às 21h, no São João. Todos 
os participantes são supervi-
sionados por professores; no 
ato da inscrição, é necessária, 
ainda, a apresentação de ates-
tado médico de saúde. 

As pessoas que partici-
param do projeto “Orla em 
Movimento” no ano de 2019 
devem apresentar o protoco-
lo de inscrição e substituí-lo 
por um válido para o ano de 
2020. A Secretaria Adjunta de 
Esportes e Lazer está locali-
zada na Avenida Francisco 
Coelho Pereira, nº 255, no 
centro da cidade, ao lado 
da Casa da Cultura Gabriel 
Joaquim dos Santos.

Quem curte uma boa lei-
tura não pode deixar de 
visitar a 18ª Feira do Livro 
montada na Praça Porto 
Rocha, no centro. A feira 
funciona das 10h às 22h 
até o dia 30 de janeiro.

No espaço são vendi-
das obras dos mais varia-
dos gêneros. Os leitores 
podem encontrar publi-
cações técnicas, religio-
sas, best-sellers, roman-
ces, gibis, livros infantis, 
entre outros gêneros e 
também a preços popula-
res, atendendo diferentes 
públicos e bolsos.

Realizado pela As-
sociação Brasileira de 
Livros (ABL), a iniciativa 
conta com sete estan-
des e tem como objetivo 
aproximar o público da 
literatura.

Feira do Livro 
em Cabo Frio

Duplicação entre Macaé e Casimiro em março
Empresários do Norte Flumi-
nense discutiram soluções e 
melhorias de infraestrutura 
para a BR-101, no trecho entre 
a Ponte Rio-Niterói e a divisa 
entre os estados do Rio de 
Janeiro e Espírito Santo. O 
debate ocorreu no dia 08/01, 
durante a primeira reunião 
do grupo de trabalho sobre a 
rodovia, realizada no Teatro 
Firjan Sesi Macaé. A principal 
novidade foi o anúncio da li-
beração da licença ambiental 
para a duplicação do trecho de 
33 quilômetros entre Macaé e 
Casimiro de Abreu (entre os 
Kms 144 e 177). Segundo a 
concessionária Arteris Flumi-

nense, o início das obras está 
previsto para março e terá 36 
meses de duração.

Os 13 quilômetros que 
atravessam a Reserva Biológi-
ca União ainda estão em fase 
de licenciamento ambiental, 
sem prazo definido para início 
de obras, já que os trabalhos só 
poderão começar após emis-
são do documento. Em relação 
ao trecho urbano de Casimiro 
de Abreu, a proposta da con-
cessionária é construir um ele-
vado em pista dupla com 450 
m de extensão, além de pro-
mover a ordenação do tráfego 
local através de vias laterais e 
duplicação da rodovia entre 

os kms 206 e 208. O projeto, 
que também prevê um novo 
acesso para a RJ-142 (Estrada 
Serramar), ainda depende de 
autorização da Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres 
(ANTT). O prazo de conclusão 
é de 18 a 24 meses após a início 
das obras.

Entre as sugestões dos 
empresários, estão o orde-
namento no fluxo do trevo 
de Manilha, no cruzamento 
com a BR-493, a instalação de 
placas de acesso ao distrito do 
Sana, e o contorno de Campos. 
Outros pontos abordados fo-
ram melhorias operacionais 
entre o Trevo do Índio e o 

Shopping Boulevard (Kms 65 
e 67) e no acesso ao distrito de 
Travessão, todos em Campos.

Do total de 177 quilôme-
tros previstos para duplicação 
entre Rio Bonito e Campos, 
a Arteris Fluminense já exe-
cutou mais de 126 quilôme-
tros de novas pistas. Além 
de melhorar as condições 
de tráfego e segurança dos 
usuários, a duplicação da 
BR-101 impacta diretamente 
na economia e no turismo das 
regiões dos Lagos e Norte Flu-
minense, além de colaborar 
para a redução do tempo de 
deslocamento até a Capital 
em até 30%.

Objetivo é que o 
primeiro trecho 
seja liberado ao 
tráfego antes 
do feriadão de 
carnaval

Pamella Souza
pamella.souza@ofluminense.com.br

Em 2020, a Orla 
em Movimento vai 
promover aulas de 
circuito funcional, 
ginástica e tai chi 
chuan
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O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) já determinou as datas do pleito deste ano; 1º turno será em 4 de outubro

Eleições: da pré-candidatura às urnas

Neste ano, eleitores brasilei-
ros retornarão às urnas para 
escolherem, à nível munici-
pal, prefeitos, vice-prefeitos 
e vereadores dos 5.568 muni-
cípios do país. Tanto políticos 
quanto cidadãos votantes, 
no entanto, precisam ficar 
atentos a determinações do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), que rege desde as datas 
para a votação até as normas 
de publicações para pesqui-
sas eleitorais.

As datas para consumar 
os votos já estão definidas. 
Os eleitores deverão compa-
recer às urnas para votarem 
nos candidatos de sua pre-
ferência no dia 4 de outubro. 
Em municípios que tiverem 
segundo turno, os munícipes 
votarão, novamente, no dia 25 
do mesmo mês, o que definirá 
quem será o chefe do Executi-
vo municipal pelos próximos 
quatro anos.

No que diz respeito às 
pesquisas eleitorais, é ne-
cessário estar atento. As di-
vulgações estão limitadas 
apenas àquelas que estiverem 
obrigatoriamente registradas 
no Sistema de Registro de 
Pesquisas Eleitorais (PesqEle) 
do TSE até cinco dias antes 
de sua divulgação, desde o 
dia 1º de janeiro. Também a 
partir do primeiro dia do ano, 
fica proibida a distribuição 
gratuita de bens, valores ou 
benefícios por parte da admi-
nistração pública. A exceção, 
no entanto, é para casos de 
calamidade pública, estado 
de emergência ou de progra-
mas sociais autorizados por 
lei e já previstos no orçamen-
to do ano anterior. Também 
está proibida a execução de 
programas sociais por entida-
des vinculadas a candidatos.

Outro prazo importante 
que eleitores e políticos de-
vem se atentar, compreende 
o período de 5 de março a 
3 de abril. É neste intervalo 
de tempo que está a “janela 
partidária”, que constitui o 
período no qual detentores 
de cargos eletivos podem 
mudar de partido para con-

correrem nas eleições, sem a 
perda de mandato.

A partir de 1º de abril até 
30 de julho, o TSE começa 
a promover a propaganda 
institucional em emissoras 
de rádio e televisão, com o 
objetivo de incentivar a par-
ticipação de mulheres, jovens 
e da comunidade negra na 
política. Também serão vei-
culadas regras e demais co-
nhecimentos sobre o sistema 
eleitoral brasileiro.

O dia 4 de abril é o prazo 
máximo para que partidos 
obtenham registro junto ao 
TSE. Também é neste dia 
que será averiguado se pré-
candidatos possuem domi-
cílio eleitoral na cidade que 

pretendem concorrer e suas 
devidas filiações partidárias. 
Pré-candidatos que não 
estejam registrados em um 
partido legalizado no TSE, 
por exemplo, ficarão de fora 
do pleito.

Já no dia 6 de maio, en-
cerra-se o prazo para que 
eleitores obtenham o título 
de eleitor, solicitem transfe-
rência ou revisão dos dados 
cadastrais. No dia 15 do mes-
mo mês, pré-candidatos po-
derão dar início a arrecada-
ção prévia de recursos, que 
só poderão ser utilizados na 
campanha após o registro da 
candidatura.

No dia 16 de junho, o TSE 
divulgará os recursos do 

Fundo Especial de Financia-
mento de Campanha (FEFC) 
para cada partido. Em 30 
de junho, passa a ser veda-
do às emissoras de rádio e 
televisão a transmissão de 
programas apresentados 
ou comentados por pré-
candidatos. Também é neste 
mês que os partidos devem 

prestar contas de 2019 junto 
ao TSE.

A partir de 4 de julho, fica 
vedado aos agentes públicos 
condutas que possam afetar 
a igualdade entre candidatos 
como, por exemplo, a con-
tratação de shows artísticos 
pagos com recursos públicos 
na realização de inaugura-
ções. De 20 de julho a 5 de 
agosto poderão ser realizadas 
as convenções partidárias 
para escolha de coligações 
e candidatos a prefeito, vice
-prefeito e vereador.

O prazo para partidos e co-
ligações apresentarem à Jus-
tiça Eleitoral o requerimento 
de registro de candidatura de 
seus representantes é em 15 
de agosto. Já a partir de 16 de 
agosto, começa a ser permi-
tida a propaganda eleitoral, 
inclusive na internet.

Nos 15 dias que antecedem 
a eleição, ou seja, a partir de 
19 de setembro, nenhum can-
didato poderá ser detido ou 
preso, a não ser em flagrante 
delito. O dia 24 de setembro 
será o último para que eleitores 
solicitem a segunda via do títu-
lo dentro do domicílio eleitoral. 
Já a partir de 19 de setembro, 
nenhum candidato poderá 
ser detido ou preso, a não ser 
em flagrante delito ou devido 
à sentença criminal condena-
tória por crime inafiançável.

A propaganda eleitoral 
gratuita no rádio e na TV, no 
que diz respeito ao 1º turno, 
encerra-se no primeiro dia de 
outubro. Também é neste dia 
a data limite para a realização 
de debate no rádio e na TV.

Já no âmbito do segundo 
turno, os candidatos poderão 
veicular suas propagandas 
eleitorais gratuitas no rádio 
e na TV até o dia 23 de outu-
bro. O mesmo acontece para 
a realização de debates no 
rádio e na TV.

Fábio Rodrigues Pozzebom / Agência Brasil

Brasileiros irão às urnas neste ano para escolher os prefeitos, vice-prefeitos e vereadores que terão mandatos pelos próximos quatro anos em 5.568 municípios

Lucas Schuenck
lucas.schuenck@ofluminense.com.br

1º turno será 
em 4 de outubro 
neste ano; Em 
caso de 2º turno, 
votação será em 
25 do mesmo mês

Janela partidária 
para mudanças 
de legenda de 
políticos é entre
5 de março a
3 de abril

O sol, o imposto e a polêmica

WAGNER BRAGANÇA

O presidente da República, os 
presidentes da Câmara e do Sena-
do, os fazendeiros, comerciantes 
e uma parte dos consumidores, 
todos entraram na semana pas-
sada na polêmica envolvendo a 
proposta da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) de passar 
a cobrar uma taxa de quem gera a 
própria energia solar.
Todos têm alguma razão, mas a 
verdade é que o subsídio dado 
para quem gera sua energia acaba 
saindo de todos que pagam a con-
ta de luz. E o acesso à energia solar 
ainda é para poucos, porque a 
instalação do sistema de geração, 
com painéis fotovoltaicos é caro. 
Em uma casa de quatro a cinco 
moradores, fica entre R$ 15 mil 
e R$ 20 mil e o retorno do inves-
timento leva de três a sete anos.
A energia solar no Brasil hoje 
corresponde a apenas a 1,45% da 
capacidade de geração do país. 
Mas vêm crescendo a cada ano 
– aumentou 70% apenas no ano 
passado – e beneficia especial-
mente o Nordeste. Bahia, Piauí e 

Ceará são três dos cinco Estados 
maiores produtores dessa fonte 
de energia. As residências são os 
maiores consumidores (72%), se-
guida do comércio e da indústria.
Pelas regras atuais, criadas em 
2012, quem investe em geração 
distribuída – como o caso de 
residências que possuem painéis 
solares para geração de energia 
elétrica – pode ceder o excedente 
de energia produzido para o sis-
tema geral. Esse excedente fica 
como um crédito, que pode ser 
consumido da distribuidora de 
energia quando necessário, por 
exemplo, em temporadas chuvo-
sas ou à noite.
O problema é que esses créditos 
também incluem outros compo-
nentes da tarifa da conta de luz 
como o custo da rede de transpor-
te e os encargos do uso do sistema 
de distribuição. Estes custos são 
divididos com os demais consu-
midores, um subsídio para incen-
tivar o uso de energias renováveis. 
E o subsídio teve impacto de R$ 
205 milhões em 2018 e custará 
entre R$ 11 e R$ 13 bilhões até 
2025 de acordo com a Aneel.
Por conta disso, a agência regu-

ladora queria que o consumidor 
de energia solar passasse a pagar 
pelo uso da rede de distribuição 
e pelos encargos da conta de 
luz, de acordo com o volume 
de energia que receber de volta 
da distribuidora. A redução 
dos benefícios para quem 
investe em energia solar 
ou outra fonte 
renovável seria 
feita de forma 
gradativa, pela 
proposta da 
Aneel. A agên-
cia argumenta 
que a mudan-
ça é necessária 
para garantir 
que o sistema 
c o n t i n u e  a 
crescer de for-
ma sustentá-
vel, sem provo-
car impacto na 
tarifa cobrada 
d o s  d e m a i s 
consumidores.
Mas o presidente Jair Bol-
sonaro, depois de con-
versar com o deputado 
Rodrigo Maia e o senador Davi 

Alcolumbre e de se reunir com 
o diretor da agência, Rodrigo 
Limp, decidiu interromper essa 
“taxação do Sol”, como definiu as 
mudanças das regras. Afinal, a co-
brança pode desmotivar os con-

sumidores a instalar sistemas 
de geração distribuída pois o 
tempo para a compensação do 

investimento – que 
já é grande – se tor-
naria mais longo.
É mesmo neces-
sário debater o as-
sunto mais detida-
mente, apesar de a 
Aneel ter realizado 
várias audiências 
públicas antes de 
apresentar sua pro-
posta. Na esteira da 
decisão do presi-
dente Bolsonaro, o 
deputado Lafayet-
te de Andrada (Re-
publicanos-MG) 
está montando um 
projeto de lei que 

estende por dois ou três anos 
a isenção de taxa de energia 
para quem instalar painéis 

solares. Depois desse tempo, 

passará a pagar uma taxa de 
distribuição que irá aumentando 
gradualmente ao longo de 10 anos 
até atingir 27%. O presidente da 
Câmara, deputado Rodrigo Maia, 
pretende começar a analisar este 
texto tão logo os parlamentares 
retomem o ano legislativos, em 
fevereiro.
A própria Aneel não abandonou 
a ideia, apesar da decisão do pre-
sidente Bolsonaro e deve retomar 
o tema, adaptando sua proposta. 
Outros projetos tendem a surgir 
impulsionados pela proposta de 
mudança feita pela agência e pelo 
debate do tema no Congresso.
Na verdade, diversificar a matriz 
energética é importante, essencial 
para qualquer país, mas o modelo 
hoje adotado no Brasil só bene-
ficia quem pode investir mais, 
ou seja, os mais ricos ou setores 
fortes como comércio e indústria, 
justamente pelo alto custo de im-
plementação do sistema. 
O ideal, se é para se manter algum 
subsídio, seria o de se montar 
um conjunto de incentivos para 
quem se dispor a investir em 
painéis fotovoltaicos, essenciais 
para a geração da energia solar. 
Dessa forma, um conjunto maior 
de consumidores residenciais 
poderia ter acesso a essa fonte de 
energia limpa em todos os Estados 
e recantos do país. E, com o tem-
po, e o efetivo crescimento dessa 
fonte, poderíamos seguir o modelo 
adotado pelo estado americano da 
Califórnia que só passou a taxar a 
energia solar quando atingiu uma 
participação de 5% no mercado 
consumidor.

Divulgação

Wagner Bragança é advogado tributa-
rista, com pós-graduação em Direito 
Tributário e Administrativo Empresarial, 
mestre em Direito Constitucional e 
especialista em Direito Recuperacional 
e Falimentar

Diversificar a 
matriz energética 

é importante, 
essencial para 
qualquer país, 

mas o modelo hoje 
adotado no Brasil 
só beneficia quem 

pode investir mais, 
ou seja, os mais ricos

José Cruz/Agência Brasil
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Novo equipamento indica três níveis do mar e a presença de animais marinhos

Nova sinalização e mais 
segurança na orla do Rio

Durante a estação mais 
quente do ano, é natural 
que as praias fiquem lota-
das tanto pela população 
local quanto por milhares 
de turistas que visitam o 
Estado do Rio de Janeiro em 
busca de aproveitar nossas 
famosas praias. O aumento 
de banhistas nas orlas do 
Estado exige um reforço na 
segurança dos frequentado-
res, e, para isso, o Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado 
do Rio de Janeiro (CBMERJ) 
está realizando a Operação 
Verão 2020, com o objetivo 
de informar e proteger a 
população.

Neste ano, a grande novi-
dade da operação realizada 
pelo CBMERJ é a implemen-
tação de bandeiras que sina-
lizam os diferentes níveis de 
risco de afogamento, assim 
como a presença de animais 
marinhos na região. Ao todo 
são quatro bandeiras que 
possuem um novo layout 
e cores diferentes (verde, 
amarela, vermelha e roxa) 
que ficam localizadas em 
distintos pontos das praias, 
informando a particularida-
de do local.

A bandeira verde indi-
ca que, naquele ponto, as 
condições para banho são 
boas e o risco de afogamen-
to é baixo. O local onde se 
encontra esta bandeira é 
apropriado principalmente 
para pessoas que não sabem 
nadar, ou que levem crian-
ças à praia.

A bandeira amarela si-
naliza que o local indicado 
apresenta fatores de risco 
aos banhistas, como ondas 
mais fortes, correntezas e 
outras condições que podem 
ocasionar afogamentos.

Já a bandeira vermelha 
alerta que o ponto onde está 
localizada não é adequado 
para banho e há alto risco de 
afogamento. É imprescindí-
vel que a população respeite 
esta sinalização, assim, evi-
tando acidentes e possíveis 
mortes. As bandeiras ver-
melhas ficam posicionadas, 
sobretudo, em locais onde 
ocorrem - além de ondas 
grandes -, correntes de re-
torno, também conhecidas 
como “vala”. Segundo indi-
cações do Corpo de Bom-
beiros do Rio, é necessário 
ficar atento às valas, que 
costumam ter tonalidade da 
água mais escura e sem on-
das. Se a pessoa ficar presa 
numa corrente de retorno, 
eles indicam que o banhista 
peça ajuda acenando com o 
braço e nade para os lados, 
paralelamente à praia, nun-
ca em direção à areia.

Por fim, a bandeira roxa 
sinaliza a presença de ani-
mais marinhos que possam 
ser nocivos aos banhistas. 
Além de proteger os frequen-
tadores das praias, respeitar 
esta bandeira evita que estes 
animais também fiquem em 
um lugar de vulnerabilidade, 
como já houve diversos casos 
de animais marinhos que 
eventualmente nadaram até 

as orlas de algumas praias e 
foram mortos por banhistas 
que se sentiram ameaçados.

Segundo o Corpo de Bom-
beiros do Rio, a maioria dos 
afogamentos acontece no 
verão, quando as tempera-
turas sobem e há um expres-
sivo aumento do número de 
frequentadores nas praias do 
estado, incluindo turistas. A 
corporação ressalta outras 
indicações destinadas aos 
banhistas para evitar afo-
gamentos: procurar sempre 
locais próximos aos postos 
de guarda-vidas; respeitar 
as placas e bandeiras de si-

nalização; perguntar sempre 
ao guarda-vidas qual o local 
mais apropriado para tomar 
o banho de mar; não ingerir 
bebidas alcoólicas antes de 
entrar no mar; evitar entrar 
na água logo após se ali-
mentar; não entrar no mar 
após longa exposição ao sol, 
sem antes adaptar seu or-
ganismo à temperatura da 
água; não desviar a atenção 
um só instante das crianças. 
Indica-se que se faça uso de 
pulseiras com informações 
como nome e telefone para 
contato; caso saiba e pretenda 
nadar, a orientação é praticar 
a atividade paralelamente à 
areia; evitar locais com gran-
de número de surfistas. Desta 
forma, é possível prevenir 
acidentes com pranchas.

Em 2019, os bombeiros 
resgataram mais de 12 mil 
pessoas nas praias do Rio 
de Janeiro. O número mais 
expressivo, realizado pelo 3º 
Grupamento Marítimo, foi 
em Copacabana, que salvou 
2.688 pessoas, seguidas por 

Cabo Frio, com 2.047 salva-
mentos e Itaipu, em Niterói, 
que teve a marca de 1.887 
salvamentos marítimos. A 
lista segue com Recreio, que 
realizou 1.801 salvamentos; 
Mambucaba,  com 1.046 
salvamentos; Barra, com 
784 salvamentos; Barra de 
Guaratiba, que efetuou 599 
salvamentos; em Rio Das 
Ostras houve 566 salvamen-
tos; em Macaé foram 459 
salvamentos; Sepetiba ficou 
em décimo lugar, com 449 
salvamentos.

O ranking de salvamentos 
marítimos no Estado em 2019 
continua com Paraty, que 
realizou 395 salvamentos; 
Campos, com 261 salvamen-
tos; na praia de Botafogo, 
houve 240 salvamentos; em 
Saquarema, 187 salvamen-
tos; São João da Barra operou 
148 salvamentos; em Angra 
foram 121 salvamentos; no 
Piscinão de Ramos, 41 salva-
mentos; Paquetá teve o me-
nor número de salvamentos, 
com apenas 3.

Operação  - O reforço do 
patrulhamento oferecido 
pela Operação Verão 2020 
será mantido até março, e 
conta com 1,3 mil guarda-
vidas, um aumento de 50% 
do efetivo em relação ao que 
é empregado nos demais 
meses do ano.

Além do contingente e 
da sinalização com bandei-
ras - citada anteriormente 
-, os bombeiros reforçam os 
equipamentos de salvamen-
to, incluindo um novo heli-
cóptero, comprado recente-
mente com recursos da Taxa 
de Incêndio. O modelo é o 
primeiro a contar com piloto 
automático, que melhora 
a estabilidade da aeronave 
em caso de desorientação 
espacial. Além do helicóp-
tero, também há novas mo-
tos aquáticas, quadriciclos, 
botes, boias de salvamento, 
itens de proteção pessoal e 
outros equipamentos.

Sérgio Madruga
sergio.madruga@ofluminense.com.br

A Operação 
Verão segue até 
março e conta 
com 1,3 mil 
guarda-vidas, 
50% a mais que 
o resto do ano

Douglas Macedo

A Praia de Itaipu, que recebe grande público, foi a terceira que mais registrou resgates em 2019, com 1.887 salvamentos

São Francisco e Jurujuba impróprias
Para desfrutar do verão com 
saúde, é necessário saber 
quais praias estão próprias 
para o banho. O Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea) 
monitora as praias de Niterói 
e do Rio de Janeiro  duas ve-
zes por semana e os boletins 
de balneabilidade são divul-
gados no portal do órgão 
ambiental estadual: www.
inea.rj.gov.br.

No boletim sobre a bal-
neabilidade das praias de 
Niterói divulgado na última 
terça-feira (7/1), as praias 
consideradas favoráveis ao 

mergulho são Gragoatá, Boa 
Viagem, Eva, Adão, Piratinin-
ga, Sossego, Camboinhas, 
Itaipu e Itacoatiara.

Já as praias impróprias ao 
banho são Icaraí, São Francis-
co e Jurujuba.

Segundo informações for-
necidas pelo Inea, a avaliação 
das condições de balnea-
bilidade das praias é fei-
ta com base na resolução 
do Conselho Nacional do 
Meio Ambiente (CONAMA 
nº 274/2000), onde são veri-
ficados os níveis de bactérias 
de origem fecal (coliformes 

fecais ou enterococos) nas 
amostras de água coletada 
pelos técnicos do Inea. Uma 
praia é considerada impró-
pria para banho quando 
dois ou mais resultados das 
cinco últimas análises se en-
contram acima de 1000NM-
P/100mL de coliformes ou 
100NMP/100mL de entero-
cocos; ou quando o último 
resultado se apresenta acima 
de 2500NMP/100mL de coli-
formes ou 400 NMP/100mL 
de enterococos. NMP é uma 
unidade de medida e significa 
Número Mais Provável.

Dentre os diversos fatores 
que podem afetar na balnea-
bilidade de uma praia pode-
se destacar: a localização 
geográfica da praia (praias 
no interior de baías e praias 
oceânicas), a pluviosidade 
(incidência de chuvas), a 
proximidade com o deságue 
de rios e canais, e o extrava-
samento de galerias pluviais.

O Inea recomenda que 
seja evitado o banho de mar 
nas primeiras 24 horas após 
a ocorrência de chuvas, e nas 
saídas de galerias de águas plu-
viais e canais de drenagem.

Corpo de Bombeiros RJ / Divulgação

As quatro bandeiras já podem ser vistas pelas praias do Estado do Rio

OPINIÃO

Recuperação  
em 2020

Por Bruno Serpa Pinto,  
Presidente da Ademi-Niterói

Com novos imóveis pela 
cidade e condições de 
pagamento diferenciadas, 
a recuperação do merca-
do em Niterói é uma das 
principais expectativas do 
setor para 2020. O cenário 
inclui pagamento sem 
juros ao longo da obra e 
geração de empregos.  

O começo de um novo 
ano traz boas perspectivas 
para o setor imobiliário 
em Niterói, com impacto 
no desenvolvimento da 
cidade e no bem-estar 
dos seus moradores. Em 
2020, a retomada de lan-
çamentos ocorrerá em 
várias regiões da cidade, 
o que suprirá a demanda 
daqueles que buscam um 
novo imóvel, além de gerar 
empregos na área. 

Essa perspectiva acom-
panha expectativas da 
construção civil, que es-
tima crescimento de 3% 
do setor este ano, com 
geração de milhares de 
novos postos de trabalho. 
O bom momento também 
permitirá que os consumi-
dores realizem o sonho da 
casa própria, e ocorra em 
condições favoráveis, com 
pagamento sem juros ao 
longo da obra. 

Novas possibilidades
Por conta desse cená-

rio favorável, a ADEMI-
Niterói considera que 
estamos em um dos me-
lhores momentos para 
adquirir imóveis no mu-
nicípio, e, com outros 
fatores do mercado como 
queda da rentabilidade no 
mercado financeiro devi-
do à redução da taxa Selic 
e novas modalidades de 
financiamento no setor, 
essa decisão se torna um 
bom investimento. Esse 
contexto, junto a outras 
iniciativas públicas que 
valorizarão mais a cidade 
a longo prazo contribuem 
para o bom momento. 

Procure as imobiliárias 
e construtoras associadas 
da ADEMI-Niterói para 
conhecer as condições de 
investimento na planta e 
aproveitar as oportunida-
des que surgem. A hora 
de dar esse importante 
passo é agora.

Divulgação

Professores da rede 
pública na Inglaterra
Os professores Victor Hugo 
Vassalo, do Colégio Estadual 
Condessa do Rio Novo, em 
Três Rios, Região Centro-
Sul; e Rafaella Cruz Ferreira, 
do Colégio Estadual Benta 
Pereira, em Campos dos 
Goytacazes, Região Norte, 
embarcaram, neste sábado 
(11), para a Inglaterra. Os 
docentes conquistaram o 1º 
e o 2º lugar na categoria En-
sino Médio, na 6ª edição do 
Prêmio Shell de Educação 
Científica e terão a oportu-
nidade de fazer uma viagem 
educativa ao país. 

Com o projeto “A cidade 
no plano cartesiano - Um 
estudo aplicado de Geome-
tria Analítica”, Victor Hugo 
Vassallo garantiu o 1º lugar. 
Sua proposta teve como 
base o mapa do município 
de Três Rios, cidade onde 
está instalado o colégio em 
que dá aula. Ele selecionou 
ruas, praças e outros locais 
conhecidos dos alunos, so-
brepôs e calculou perímetro 
e área. A ideia contribuiu 
para enxergar a matemática 
“com outros olhos”.  

Rafaella Cruz Ferreira 
conquistou o 2º lugar. Mes-
tre em Ensino de Física, ela 
desenvolveu o projeto “Luz 

na Identificação de Ele-
mentos Químicos - Unidade 
de Ensino Potencialmente 
Significativa (UEPS) Inter-
disciplinar para Educação 
de Jovens e Adultos (EJA)”. 
A iniciativa explica o con-
ceito da Espectroscopia, o 
estudo da interação entre 
a radiação eletromagnética 
e a matéria. Segundo ela, a 
proposta permitiu que os 
estudantes conseguissem 
visualizar a aplicação da 
radiação infravermelha em 
alguns objetos do cotidiano, 
como controles remotos.

“A rede estadual tem bons 
exemplos de professores que 
desenvolvem projetos ino-
vadores e que estimulam 
os alunos. Nosso objetivo é 
incentivar essas ações ainda 
mais”, disse o secretário de 
Estado de Educação Pedro 
Fernandes.

O Prêmio Shell de Edu-
cação Científica busca in-
centivar e valorizar profes-
sores da rede pública das 
áreas de Ciências e Mate-
mática que desenvolvem 
projetos inovadores que, 
por meio de metodologias 
diferenciadas, proporcio-
nam novas formas de ensi-
nar e de aprender.

IPTU: Cabo Frio 
em ritmo acelerado
Em uma semana de fun-
cionamento, 520 guias do 
Imposto Predial e Territo-
rial Urbano (IPTU) 2020 
foram emitidas no novo 
posto de atendimento da 
Secretaria de Fazenda de 
Cabo Frio no Shopping 
Park Lagos. A iniciativa 
tem por objetivo facilitar 
o acesso ao documento 
pelo cabo-friense, que terá 
mais dias e horário para 
impressão da guia. 

O espaço funciona dia-
riamente até 31 de março, 
das 11h às 20h, com quatro 
funcionários distribuídos 
em dois turnos. O atendi-
mento é feito nas lojas 54A 
e 54B, que são comparti-

lhadas com a Secretaria de 
Turismo para informações 
sobre pontos históricos e 
turísticos do município. 

A emissão da guia tam-
bém pode ser feita através 
do site http://fazenda.
cabofrio.rj.gov.br/iptu/ 
e na sede da Secretaria 
de Fazenda. Os contri-
buintes podem imprimir 
a guia e quitar o valor em 
cota única com 10% de 
desconto até o dia 31 de 
janeiro. Se o pagamento à 
vista for feito até o dia 10 
de fevereiro, o percentual 
cai para 7%. Quem fizer o 
pagamento em cota única 
até o dia 20 de fevereiro 
terá 5% de desconto.



7Domingo,  12, e segunda-feira, 13/1/2020 ofluminense.com.br

Com as temperaturas ele-
vadas do verão, os idosos 
devem redobrar os cuidados 
para evitar problemas de 
saúde comuns nesta época 
do ano, como a desidrata-
ção e a hipertermia, que é 
o aumento da temperatura 
corporal devido ao calor 
externo.

Com o processo de en-
velhecimento, a quantidade 
de água no corpo do idoso 
diminui assim como a sen-
sação de sede e a capacidade 
de transpiração. A maior ex-
posição ao calor pode levar 
à desidratação, e o indivíduo 
pode perder sais minerais. 

Por isso, é importante não só 
beber líquidos, mas também 
consumir legumes, frutas e 
verduras para repor os sais 
perdidos na transpiração.

Segundo a Sociedade 
Brasileira de Geriatria e Ge-
rontologia, entre os sinais de 
que o corpo está desidratado 
estão lábios e língua secos 
e redução da quantidade 
de urina. Também podem 
ser observadas alterações 
como confusão mental, dor 
de cabeça, tonturas, fadiga e 
mal-estar. De acordo com a 
entidade, sintomas de alerta 
para hipertermia são contra-
turas musculares, náuseas, 

aumenta o risco de quedas 
e traumas, que podem ser 
muito sérios em idosos.

Entre as recomendações, o 
médico geriatra aponta tomar 
água e sucos pelo menos um 
litro por dia, alimentação leve 
e atenção redobrada com 
os alimentos que podem se 
deteriorar mais rapidamente 

e levar a uma intoxicação 
alimentar, com diarreia e vô-
mitos que pioram o quadro de 
desidratação.

Para Uehara, os idosos 
que têm o hábito de fazer 
atividades ao ar livre devem 
preferir os horários com tem-
peratura mais amenas, usar 
protetor solar e bonés.

Temperaturas elevadas durante o 
verão podem pôr saúde em risco

Idosos 
devem 
redobrar 
cuidados

Fernando Frazão/Agência Brasil

Idosos que costumam fazer atividades ao ar livre devem escolher horários em que a temperatura está mais amena, para evitar problemas como a desidratação

O geriatra lembra ainda que 
pacientes que usam diuréticos 
e os que consomem cafeína e 
bebida alcoólica, que aumen-
tam a quantidade de urina, 
também devem ficar atentos 
aos sinais para uma possível 
desidratação. “É importante 
perceber os sinais do nosso 
corpo”, disse.(Agência Brasil)

vômitos, dor de cabeça, fra-
queza, tonturas e até mesmo 
convulsões.

O presidente da Socieda-
de Brasileira de Geriatria e 
Gerontologia, Carlos André 
Uehara, explica que uma 
das complicações decor-
rentes do calor é a pressão 
cair repentinamente, o que 

Campanha contra câncer de pele é estendida até fim da estação
Com a radiação solar cada 
vez mais forte nos primeiros 
meses do ano, a Sociedade 
Brasileira de Dermatologia 
(SBD) resolveu estender a 
campanha Dezembro Laran-
ja, agora chamada de Verão 
Laranja, por toda a estação, 
que é a mais quente do ano 
no Brasil. Segundo o derma-
tologista Elimar Gomes, coor-
denador da campanha contra 
câncer de pele da SBD, o ideal, 
porém, é a população prote-
ger-se dos raios ultravioletas 
durante o ano inteiro.

“O Brasil é um país tropical 
e tem níveis de radiação altos 
mesmo no inverno. A campa-
nha é lançada em dezembro, 
primeiro mês do verão, man-
tém sua mensagem ativa e daí 
segue para a frente com o mote 
Verão Laranja, mas o ideal é 
que as pessoas se protejam o 
ano inteiro”, disse o dermato-
logista à Agência Brasil.

A primeira recomenda-
ção do médico é reduzir a 
exposição desprotegida ou 
exagerada ao sol, evitando o 
horário de maior pico do sol 
que, sem o horário de verão, 
vai das 9h às 15h. O filtro so-
lar deve ter fator de proteção 
superior a 30. Para as pessoas 
de pele mais clara, o ideal é 
usar protetor com fator 50 ou 
70, além de óculos e chapéu. 
“E ficar na sombra sempre 
que possível.”

Na pra ia,  E l i ma r G o-
mes recomenda o uso do 
g ua rda-sol de lona, que 
protege muito mais que o de 
plástico. O dermatologista 
a lerta que, como a a reia 
também reflete a radiação, 
o filtro solar deve ser usado 
também sob o guarda-sol 
– estudos comprovam que, 
mesmo embaixo do guarda-
sol, a pele fica vermelha por 
causa da reflexão.

Gomes aconselha ainda a 
reaplicação do protetor solar 
quando a pessoa transpirar 
ou sair da água, caso esteja 
no mar ou na piscina. “Se 
a pessoa se cuidar bem, dá 
para evitar [maiores danos].”

De acordo com Gomes, os 
níveis de radiação no inverno 
no Brasil são similares aos do 
verão no Hemisfério Norte. 
Pela inclinação da Terra, o sol 
passa por cima do Trópico de 
Capricórnio no verão. “Esta-
mos na incidência direta do 
sol. Isso faz com que os níveis 
de radiação ultravioleta no 
Brasil sejam superiores.”

O site do Centro de Pre-
visão de Tempo e Estudos 

Climáticos do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), mostra o índice de 
radiação diária no Brasil e 
no mundo. “Na maioria das 
vezes, no Brasil, o índice 
é muito alto. Quando isso 
acontece, o melhor é que a 
pessoa nem se exponha ao 
sol”, ressalta o especialista.

Cânceres de pele - Segundo 
Elimar Gomes, a radiação ul-
travioleta provoca uma série 
de danos à pele: os benignos, 
que não estão relacionados 
ao câncer, e os malignos, 
relacionados a essa doença.

Os danos benignos in-
cluem o envelhecimento da 

pele, perda de elasticida-
de, rugas mais profundas, 
aparecimento de manchas, 
diminuição da produção 
de colágeno e alterações da 
imunidade da pele.

“Algumas pessoas, quan-
do se expõem em um perío-
do demasiado prolongado 
ao sol, podem desencadear 
crises de herpes labial, por 
exemplo, porque têm uma 
diminuição da imunidade 
e uma ativação do vírus do 
herpes. Há também algumas 
alergias provocadas pelo sol. 
Quando se está exposto à 
radiação, podem ocorrer rea-
ções alérgicas relacionadas a 
isso”, lembra o médico.

Entre os danos malignos, 
destacam-se os cânceres de 
pele, alguns relacionados à 
exposição ao sol. O melano-
ma, por exemplo, um câncer 
de maior gravidade, relacio-
na-se com episódios em que 

a pessoa se expõe ao sol e fica 
vermelha. Os carcinomas, 
mais comuns e não tão graves 
quanto o melanoma, são ou-
tro grupo de cânceres de pele, 
provocados tanto pela expo-
sição crônica ao sol quanto 
por episódios de queimadura.

“Uma pessoa mais idosa, 
que é branquinha e ao longo 
da vida tomou muito sol, 
mesmo não sendo na praia, se 
no trabalho do dia a dia ficou 
exposta ao sol, tem chance 
muito alta de desenvolver 
câncer nas áreas do corpo 
expostas, como rosto, orelha, 
mão”, diz Elimar Gomes.

O médico destaca que, por 
isso, a Sociedade Brasileira de 
Dermatologia aproveita essa 
época do ano para falar sobre 
a campanha, lembrando sem-
pre que o ideal é as pessoas 
se protegerem.A campanha 
Verão Laranja vai até abril.
(Agência Brasil)

Ministério da Saúde quer zerar 
as filas das cirurgias eletivas
O Ministério da Saúde reservou 
R$ 250 milhões a mais para 
aumentar o número de cirur-
gias eletivas a serem realizadas 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS). Os repasses começam 
a ser feitos já em janeiro para 
diminuir as filas para 53 tipos 
de procedimentos que incluem 
catarata, varizes, hérnia, va-
sectomia e laqueadura, além 
de cirurgia de artroplastia de 
quadril e joelho, entre outras 
com grande demanda.

Os procedimentos com 
maior demanda são os oftal-
mológicos, para tratamento 
de catarata e de suas conse-
quências, e para tratamento 
de doenças da retina, segui-
dos de cirurgia para correção 
de hérnias e retirada da vesí-
cula biliar.

De acordo com o Minis-
tério da Saúde a expectativa 
é zerar a fila de espera de 
pacientes que aguardam por 

esses procedimentos, que 
não têm caráter de urgência e 
são de média complexidade.

As cirurgias eletivas fa-
zem parte do atendimento 
diário oferecido à popula-
ção em hospitais de todo o 
país. Dados registrados no 

sistema de informação do 
SUS mostram que ao longo 
de 2018 foram realizadas 2,4 
milhões de cirurgias eletivas 
em todo país. Até outubro de 
2019, foram 2 milhões de pro-
cedimentos realizados em 
todos os estados brasileiros.

Os gestores estaduais, 
municipais e do Distrito 
Federal, responsáveis pela 
organização e pela definição 
dos critérios que garantam o 
acesso do paciente aos proce-
dimentos cirúrgicos eletivos, 
podem se programar para 
a utilização dos recursos de 
acordo com as demandas 
da população de cada esta-
do. Para o Estado do Rio de 
Janeiro, o valor do repasse  
realizado pelo Ministério da 
Saúde é de R$ 20.550.000,00. 
(Agência Brasil)

Municípios terão R$ 250 milhões a mais para realizar os procedimentos
Elza Fiúza/Agência Brasil

Verbas serão para cirurgias de catarata, varizes, hérnia, entre outras

SUS: distribuição de 
remédio em debate
Foi prorrogado até o dia 
17 deste mês o prazo para 
os interessados enviarem 
ao Ministério da Saúde su-
gestões para a distribuição 
gratuita, pela rede públi-
ca, do remédio riociguate, 
para hipertensão pulmonar 
tromboembólica. As con-
tribuições podem ser enca-
minhadas por formulário 
disponível na internet.

Segundo o fabricante, 
a indústria farmacêutica 
Bayer, o medicamento é 
indicado para o tratamento 
de hipertensão pulmonar 
tromboembólica crônica 
em casos não cirúrgicos ou 
persistentes/recorrentes. O 
medicamento é encontrado 
em farmácias por um valor 
médio de R$ 9 mil por caixa 
com 42 comprimidos.

Em fevereiro de 2018, 
a Comissão Nacional de 
Incorporação de Tecnolo-
gias no Sistema Único de 
Saúde recomendou que o 
riociguate não fosse incluí-
do na Relação Nacional de 
Medicamentos Essenciais. 
Responsável por assessorar 

o Ministério da Saúde nas 
decisões relativas à incor-
poração, exclusão ou altera-
ção de tecnologias em saú-
de pelo Sistema Único de 
Saúde, a comissão apontou 
que, devido a “incertezas 
importantes nas evidências 
apresentadas em relação à 
eficácia em longo prazo” e 
a “fragilidades dos estudos 
econômicos”, “o conjunto 
de evidências apresentado 
não demonstrou que o rio-
ciguate seria custo-efetivo 
para incorporação no siste-
ma de saúde do Brasil”.

A partir da proposta da 
própria fabricante, a Coni-
tec estima que, em cinco 
anos, a incorporação do 
riociguate, se aprovada, 
custará R$ 2,6 bilhões aos 
cofres públicos. “Tal valor 
é considerado alto compa-
rado às demais tecnologias 
avaliadas”, aponta a comis-
são. O grupo técnico admite 
que no SUS não há trata-
mento medicamentoso es-
pecífico para a hipertensão 
pulmonar tromboembólica 
crônica.

Recursos serão 
utilizados para 
realização de 
53 tipos de 
procedimentos 
nos municípios

Recomendação é reduzir a exposição 
desprotegida ou exagerada ao sol, 
evitando o horário das 9h às 15h
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No próximo domingo: Atendimento humanizado em saúde

Transformações que marcam 
o período da adolescência
Por professor Aderbal Sabrá e professora Selma Sabrá, especial para O FLUMINENSE

A adolescência é uma fase de 
transição que vai da infância 
até o início da vida adulta, 
sendo caracterizada pelo de-
senvolvimento físico, mental, 
emocional, comportamental, 
social e sexual. A adolescên-
cia começa com as mudanças 
corporais da puberdade e 
termina quando o indivíduo 
completa seu crescimento e 
desenvolvimento, com a sua 
maturação sexual.

Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
os limites cronológicos da 
adolescência são definidos 
como um período entre 10 
e 19 anos. Na maioria dos 
países, o conceito de maiori-
dade do ponto de vista legal 
é estabelecido aos 18 anos, 
apesar de alguns critérios 
variarem de acordo com os 
costumes locais.

No Brasil, o Estatuto da 
Criança e do Adolescente 
(ECA), Lei 8.069, de 1990, 
considera criança toda pes-
soa até 12 anos de idade 
incompletos e define a ado-
lescência como um período 
entre 12 a 18 anos de idade, 
podendo em casos excepcio-
nais e em casos disposto na 
lei, se estender e poder ser 
aplicada a lei do Estatuto da 
Criança e do Adolescente até 
os 21 anos de idade. 

Durante o período da 
adolescência ocorre uma 
serie de transformações mar-
cantes, pelas quais todos nós 
passamos e essas mudanças 
ocorrem por fazer parte do 
desenvolvimento normal de 
maturação sexual.  

A Puberdade é o fenôme-
no biológico caracterizado 

pelas mudanças fisiológicas 
e morfológicas oriundas de 
mecanismos neuro-hormo-
nais por ativação do eixo 
hipotálamo -hipofisário- 
adrenal-e gonadal.  

As mudanças corporais 
costumam acontecer mais 
cedo nas meninas do que nos 
meninos. Estas mudanças 
corporais marcam a instala-
ção dos marcos de desenvol-
vimento e maturação sexual 
na adolescência.

Nas meninas, a partir dos 
8 anos de idade, pode surgir 
o aparecimento do botão 
mamário, conhecido como 
telarca, que pode ser uni ou 
bi lateral, caracterizando o 
inicio do desenvolvimento 
das mamas no sexo femini-
no,que vão se desenvolver 

ate atingirem o estágio final 
da mama adulta. Isto ocorre 
pelo crescimento do ovário e 
produção de estrogênio,que 
leva ao aumento do botão 
mamário. Geralmente um 
ano após o inicio do apare-
cimento do botão mamário 
surge o aparecimento dos  
pelos pubianos,caracteri-
zado pela pubarca.Os pelos 
aparecem em sequencia, 
também na região da axila 
e nas meninas,os pelos pu-
bianos na região da genitália 
feminina,costumam  ter 
uma distribuição triangular 

.Com o desenvolvimento dos 
pelos e da mamas,definidos 
como telarca e posterior 
pubarca, completa o pro-
cesso de maturação com 
a  primeira menstruação 
,também chamada de me-
narca. Os primeiros ciclos 
menstruais tendem a ser 
anovulatórios, ou seja, ocor-
re a menstruação, mas não 
necessariamente tem ovulo  
para a fecundação.

A sequencia evolutiva 
normal nas meninas é telar-
ca- pubarca e menarca. 

Nos meninos, o inicio 
da puberdade ocorre mais 
tarde que nas meninas e se 
caracteriza pelo aumento 
do testículo, que é a gônada 
masculina, com o inicio da 
produção de testosterona. 
Com isso cresce a genitália 
masculina, surgem os pelos 
pubianos, axilares e a bar-
ba. O desenvolvimento dos 
pelos nos meninos costuma 
ter uma distribuição losan-
gular. Ocorre a alteração da 
voz e culmina a maturação 
sexual com a primeira eja-
culação, também chamada 
de semenarca.

Neste período de desen-
volvimento da adolescência, 

de transição de criança para 
se tornar adulto, ocorre à 
perda dos privilégios de ser 
criança e sem adquirir os 
privilégios de ser adulto, por-
que ainda está passando por 
um processo de amadureci-
mento e de desenvolvimento 
,o que faz com que muitas 
vezes os adolescentes rece-
bam vulgarmente o termo de 
“aborrecentes”.

Prevenção – A preocupação 
está sempre voltada para a 
prevenção da gravidez na 
adolescência e das doenças 
sexualmente transmissíveis, 
principalmente Sífilis, AIDS 
(Síndrome da Imunodeficiên-
cia Adquirida), dentre outras.

Durante esta fase deve-se 
ter um cuidado vigilante na 
prevenção do uso de drogas, 
do consumo excessivo do 
uso de bebidas alcoólicas, 
orientando e divulgando os 
malefícios que estas drogas 
e substancias podem oca-
sionar na população jovem.  

A lei 8069/90, o Estatuto 
da Criança e do Adolescente 
apresenta uma série de me-
didas protetivas aos adoles-
centes, garantindo direitos e 
privilégios durante esta fase 
de transição tão importante e 
decisiva na vida de todos nós. 

Deixar de ser adolescen-
te, se tornar adulto, com as 
responsabilidades e deveres,-
com uma base bem estrutu-
rada,estimulando o apren-
dizado,o estudo,garantindo 
um lugar na sociedade capaz 
de seguir em frente,arrumar 
um emprego no futuro de 
cabeça erguida e confiante 
num futuro melhor.

Neste período, 
ocorre a perda 
dos privilégios 
de ser criança e 
sem adquirir os 
privilégios de ser 
adulto

Freepik / Divulgação

Durante a adolescência ocorre uma série de transformações que fazem parte do desenvolvimento de maturação sexual

Segundo a OMS, 
a adolescência 
acontece entre 
10 e 19 anos. No 
Brasil, o período 
vai dos 12 aos 18

Em 2008, foram registradas mais de seis mil gestantes com HIV. Em 2018, esse número passou para mais de oito mil

Cresce número de grávidas com HIV
O número de grávidas com 
HIV no Brasil vem crescendo 
desde 2008, de acordo com 
os últimos dados do Boletim 
Epidemiológico de HIV/Aids 
divulgados pelo Ministério 
da Saúde. Em 2008, foram 
registradas 6,7 mil gestantes 
com HIV, o que representa-
va 2,1 casos para cada 1 mil 
nascidos vivos. Em 2018, esse 
número passou para 8,6 mil, o 
equivalente a 2,9 casos a cada 
1 mil pessoas. 

Enquanto o número de 
casos notificados de aids, que 
é a síndrome causada por este 
vírus, cai entre a população 
em geral, desde 2014, em todo 
o Brasil, o número de gestan-
tes com HIV aumentou quase 
37% nos últimos dez anos.

De acordo com o diretor 
do Departamento de Doen-
ças de Condições Crônicas 
e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis, da Secretaria 
de Vigilância em Saúde do 
Ministério da Saúde, Gerson 
Fernando Pereira, essa dife-
rença se deve ao aumento das 
notificações, mas também 
aos avanços no tratamento 
da síndrome. 

“A aids, no passado, tinha 
uma mortalidade alta. Hoje, 
a pessoa infectada tem a 
mesma sobrevida de uma 
pessoa não infectada, desde 

que tome o medicamento. 
Mulheres que tomam o medi-
camento podem ter crianças 
por parto normal. Elas têm 
estímulo para engravidar.”

Hoje, em todo o país, todas 
as mulheres grávidas atendi-
das pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) devem, obriga-
toriamente, fazer o teste de 
HIV. Os casos positivos devem 
ser notificados no Sistema de 
Informação de Agravos de 
Notificação (Sinan).

Com a obrigatoriedade 
do teste, muitas mulheres 

só descobrem o HIV quan-
do engravidam. Foi assim 
com Aninha*, em 1992. “Não 
havia quase nada para mu-
lheres na época, não tinha 
uma política específica para 
nós. Muito sobre o HIV era 
voltado para gays, mulheres 
trans, etc. As mulheres que 
descobriam ficavam isoladas, 
poucas pessoas falavam que 
estavam passando pela mes-
ma situação.”

Quando engravidou, na 
década de 1990, Aninha pas-
sou por uma série de dificul-

dades para ter o filho. “Foi 
bem difícil, porque tinha pou-
ca informação, eu não sabia 
se teria um bebê saudável.” 
Ela contou que recebeu do 
médico que a acompanhava 
no pré-natal, uma carta com 
a indicação de que o parto de-
veria ser feito por cesariana.

“Passei por algumas uni-
dades hospitalares enquan-
to estava tendo contrações. 
Quando eu entregava a carta, 
as pessoas diziam que não es-
tava ainda no momento de ter 
o bebê e me mandavam voltar 

Ana Nascimento/MDS/Portal Brasil

Todas as grávidas atendidas pelo SUS devem fazer o teste de HIV, assim, muitas só descobrem o vírus quando engravidam

para casa. Fui a quatro lugares 
e recebi a mesma resposta. 
Percebi o preconceito”, disse.

Ela acabou tendo o filho 
de parto normal. Como to-
mava a medicação contra a 
aids e fazia o devido acom-
panhamento, o filho não foi 
infectado pelo vírus HIV.

Hoje, mais de 20 ano de-
pois, o cenário está diferente 
e, ainda que seja preciso 
melhorar, mais pessoas estão 
fazendo o teste de HIV e mais 
pessoas estão recebendo o 
tratamento.

Certificação - A prova de 
que o país avançou no aten-
dimento às gestantes é a 
redução da chamada trans-
missão vertical, quando o 
HIV é passado da mãe para o 
filho na gestação, no parto ou 
durante a amamentação. A 
taxa caiu de 3,6 casos a cada 
100 mil habitantes, em 2008, 
para 1,9 mil casos, em 2018, 
o que corresponde a uma 
queda de 47,2%.

Três municípios brasilei-
ros receberam a Certificação 
de Eliminação da Transmis-
são Vertical de HIV. No Pa-
raná, Curitiba e Umuarama 
receberam a certificação em 
2017 e 2019, respectivamen-
te, e, mais recentemente, 
São Paulo. A capital pau-

lista, com 12,1 milhões de 
habitantes, é a cidade com 
maior população no mundo 
a receber tal título, segundo 
o Ministério da Saúde.

No Rio de Janeiro, o Hos-
pital Universitário Gaffrée e 
Guinle, vinculado à Universi-
dade Federal do Estado do Rio 
de Janeiro (Unirio), é referência 
no atendimento a gestantes 
com HIV. “Desde 2008 não 
nasce nenhum bebê com HIV 
aqui. A maternidade é a melhor 
maternidade pública do Rio de 
Janeiro”, ressaltou o diretor do 
hospital, Fernando Ferry.

Para Ferry, o aumento de 
notificações entre grávidas 
deve-se principalmente à 
obrigatoriedade do exame. 
“Muita gente hoje vive com 
HIV e não sabe. Com trata-
mentos mais eficazes e com 
menos efeitos colaterais, a 
geração mais nova não tem 
medo da aids.”

Ações nacionais - Os da-
dos do Ministério da Saúde 
mostram que há ainda gru-
pos mais vulneráveis que 
outros à síndrome. Em 2018, 
cerca de 56% dos casos de 
aids foram registrados entre 
pessoas negras e, cerca de 
60%, entre aqueles com até 
o ensino médio completo. 
(Agência Brasil).
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E no Rio Beach Club

Almoço animado

O evento acontece também no Rio Bea-
ch Club, na Barra da Tijuca, neste domingo 
(12), e no próximo fim de semana, com pro-
gramação intensa durante todo o dia. Abrin-
do a programação, aulão de yoga com Maira 
Lobato, aula de funcional, futevôlei, e, ainda, 
trilha sonora com diversos DJs cariocas.  

Haroldo Enéas e Marcelo Espindola reuni-
ram no Parador Bistrô para almoço algumas 
das madrinhas do casamento deles, entre 
elas, Cecilia Loretti, Gilza Fernandes, Rena-
ta Costa, Rosana Siqueira e Ana Paula Soares, 
que foi festejada pelo seu aniversário.

Na foto a DJ Camilla Brunetta, que é atração de diversos eventos durante o verão. Ela toca neste domingo (12) no Ensaio 

do Fica Comigo e no Tropikal, e no próximo sábado, ela também estará entre atrações da Salve Guanabara

Tinoco / Divulgação

Aniversário na Lapa

Auge do verão

No Hotel Nacional

Tropikal na praia

Salve Guanabara

Edital

Baby a bordo
A médica Gaby Figueiredo e o administra-
dor Pedro Nazareth receberam a visita da ce-
gonha na última sexta-feira (10). Chegou ao 
mundo o segundo filho do casal, a lindinha 
Maria Luisa, no CHN – Complexo Hospitalar 
de Niterói.

Thiago Ferrari, gerente sênior de e-commerce 
da Oi, aniversariou na última quarta (8), mas 
comemorou sábado (11), no Terraço do Seli-
na, na Lapa, com Julio Cesar Gonçalves, Felipe 
Tiltscher, Bruno Antunes e Sher Santos.

No auge da temperatura na Cidade Mara-
vilhosa, nada como celebrar o verão em 
cenários típicos cariocas, como a praia de 
Ipanema, com uma programação gratuita 
entre o dia 24 de janeiro e 2 de fevereiro. E 
inclui música de alta qualidade na melhor 
estação do ano.

A Salve Guanabara faz sua edição Pool Party 
no próximo sábado, no Hotel Nacional, em 
São Conrado. O icônico hotel com projeto de 
Oscar Niemeyer e paisagismo de Burle Marx 
vai receber em sua piscina todo o charme da 
festa carioca, que tem pacotes especiais de 
hospedagem para quem quiser aproveitar to-
das as dependências do complexo.A Tropikal chega ao Posto 10, em Ipanema, 

com pocket shows do Lagum, Vitor Kley, 3030, 
Oriente e Atitude 67, além do lounge exclusi-
vo QUEM on stage, com diversas apresenta-
ções de artistas variados. O evento é uma rea-
lização da Fábrica.

Na festa agitam a pista diversos DJs como Ca-
milla Brunetta, Feijão, Luckas, Kelner, Pauly 
e a banda ‘Amanhã é Sábado’. A festa é uma 
produção da Agência TAJ.

Na Próxima terça (14), a partir das 14h, na Bi-
blioteca Parque, vai rolar uma oficina para ti-
rar dúvidas referentes ao edital de fomento ao 
audiovisual, com inscrições até 20/1 e recursos 
de 4 milhões de reais.

Pedro Bonelli pedro.bonelli@ofluminense.com.br

Gran Giro

 A Aniversaria neste domingo (12) o personal trainer 
Rafael Viana. 

 A E nessa segunda-feira, dia 13, é a vez de Vania 
Campolina mudar de idade. 

Encontro, que acontece neste domingo, reúne artistas e promove espetáculo para o público

Arte circense na Praia de Icaraí

Neste domingo (12), a Praia 
de Icaraí vai se transformar 
em um grande picadeiro 
de circo com um encontro 
que promoverá a troca de 
conhecimento e cooperação 
entre atletas circenses de 
vários lugares e, de quebra, 
um espetáculo para quem 
estiver por lá. 

O encontro/espetáculo 
acontece a partir das 8h da 
manhã, e também contará 
com atividades voltadas à 
arte e ao esporte.

O evento é uma iniciativa 
do “Fantástico Mundo”, um 
coletivo de ensaios de circo 
aberto para todos na praia 
da Boa Viagem em Niterói. 
O valor da participação é de 
40 reais. Há ensaios pratica-
mente todos os dias. 

“É muito bom sentir que 
aquilo que você faz melhora 
a qualidade de vida das pes-
soas e conecta tanta gente 
legal. O Fantástico Mundo é 
o nosso momento de cuidar 
do corpo e da alma. Muito 
além dos treinos na praia, ele 
promove a arte e o esporte 

por meio do circo e do yoga, 
e cria espaços que trazem o 
desafio e a magia para quem 
participa”, explica a instruto-
ra Val Martins.

Entusiasta das artes cir-
censes, Val aprendeu tecido 
acrobático em Brasília. Vin-
do para Niterói, ela identifi-
cou na ponte da praia da Boa 
Viagem um novo lugar para 
os seus treinos. Segundo ela, 
aos poucos, quem passava 
por ali se interessava pelo 
exercício, tão bonito e inco-
mum, e assim o grupo foi se 
formando. 

Além dos atletas partici-
pantes, o evento também é 
destinado à população de 
Niterói, que pode assistir 
ao treino livre dos atletas 
circenses, de vários pontos 
da praia de Icaraí. Mas quem 

quer participar e não apenas 
assistir, podem participar 
das oficinas aqueles que 
treinam aéreos há pelo me-
nos 3 meses. Os treinos livres 
acontecerão de 8h às 12h. É 
cobrada uma taxa de R$ 60.

A data também marca 
a parceria Institucional do 
Fantástico Mundo do Circo 
com a Universidade Livre 
do Circo (Unicirco) do ator 
Marcos Frota, que desenvol-
ve, há mais de 25 anos, pro-
gramas de ações artísticas, 
sociais e pedagógicas foca-
das em atividade circenses. 

“Acredito que a autocon-
fiança seja o maior benefício 
para os praticantes dessa 
arte. Fazemos esse trabalho 
de dentro para fora. Criar 
esse espaço de autoconhe-
cimento e também de coleti-
vidade tem tudo a ver com a 
arte circense, e os benefícios 
transpassam um corpo atlé-
tico e a rotina mais saudável. 
É algo natural e contagian-
te nas aulas as pessoas se 
incentivarem. Quando o 
público sente essa energia 
fantástica do grupo, se vê re-
presentado e também capaz 
de voar”, conclui Val.

Ulisses Dávila
davila.nf@ofluminense.com.br

Divulgação

Fantástico Mundo se apresenta a partir das 8h na altura da Rua Otávio Carneiro 

The Fevers 
celebra 
trajetória
Comemorando 55 anos 
de sucesso, a banda The 
Fevers abre nesta terça 
(14) a temporada de 2020 
do projeto “Música das 7” 
no Teatro Riachuelo, no 
Centro do Rio, às 19h.

No  s h ow,  m ú s i c a s 
como “Já cansei”, “Cândi-
da”, “Mar de Rosas”, “Sou 
feliz”, “Nathalie”, “Alguém 
em meu caminho” e “Mar-
cas do que se foi”. 

O Teatro Riachuelo fica na Rua do 

Passeio, 38/40 - Centro do Rio. Terça-

feira (14), às 19h. Preço: a partir de 

R$ 50 (inteira). Classificação: livre. 

Telefone: 3554-2934.
Edu Lissovsky / Divulgação

The Fevers comemora seus 55 

anos com show na Cinelândia

Neste domingo (12), o Es-
pecial de Férias do CCBB 
Educativo, no Centro do 
Rio, realiza o “Lugar de 
Criação Desde pequeno – 
Ritmos em papel”, das 11h 
às 13h, e das 15h às 17h.

Inspirado no traba-
lho de Mahku, coletivo 
de artistas do povo Huni 
Kuin, que faz parte da 
exposição “Vaivém”, os 
arte-educadores irão 
compor junto com as 
crianças desenhos que 
exploram a relação entre 
som e imagem.

Entrada franca. 

Atividade para 
os pequenos

Biblioteca Parque de Niterói oferece atividades a partir desta terça

Colônia de férias gratuita

A Biblioteca Parque de Ni-
terói vai oferecer, de 14 de 
janeiro a 1º de fevereiro, 
das 15h às 17h30, a colônia 
de férias “Choveu Livro na 
Praia” – um mergulho nas 
águas da literatura infantil 
–, com atividades especiais 
voltadas para crianças de 
todas as idades.

Dentre as atividades ofe-
recidas, estão pescaria de 
livros, contação de histórias, 
dramatização espontânea, 
sessão de cinema, oficina de 
artes e muito mais.

“Fazer atividades lúdicas 

no ambiente de uma biblio-
teca, tendo os livros como 
protagonistas, é uma ótima 
oportunidade para despertar 
o prazer deles pela leitura. 
Livro também é brinquedo! 
É diversão, conhecimento e 
um ótimo companheiro para 
as férias”, diz a coordenadora 
do Educativo da Biblioteca 
Parque Julia Cardenas.

A Biblioteca Parque de Niterói fica na 

Praça da República, s/n, Centro, Niterói. 

De 14 de janeiro a 1º de fevereiro, das 15h 

às 17h30. Entrada franca. Classificação: 

livre. Telefone: 2722-0493.

Divulgação

Colônia com atividades literárias é 

voltada a crianças de qualquer idade

Mundo Bita 
em nova 
aventura
O espetáculo “Show do Bita: 
Dentro do Mundo Lá Fora” 
chega neste domingo (12) 
à Sala Nelson Pereira dos 
Santos, em São Domingos, 
às 17h.

Este novo show do Mundo 
Bita traz mensagem de in-
centivo às brincadeiras ao ar 
livre, de se estar em contato 
com outras crianças e viver 
momentos de alegria, cari-
nho e diversão. Ele reúne 19 
canções contemplando todos 
os álbuns da animação, como 
“Palco de brinquedos”, “Fun-

Divulgação

Espetáculo traz 19 canções contem-

plando todos os álbuns da animação

do do mar”, “Onde se fabrica o 
pensamento” e “Coragem”.

A Sala Nelson Pereira dos Santos fica no 

Reserva Cultural, na Avenida Visconde do 

Rio Branco, 880 - São Domingos, Niterói. 

Domingo (12), às 17h. Preço: R$ 60 (inteira). 

Classificação: livre.

População 
poderá assistir 
gratuitamente 
ao espetáculo 
promovido pelas 
oficinas circenses
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Meninas em busca de oportunidade 
À procura de uma chance no mundo do futebol, mulheres querem provar seu talento em torneios regionais

O amistoso regional de fute-
bol feminino entre as equi-
pes Semeador e Estrelas da 
Manhã, times do estado do 
Rio, neste domingo (12), no 
Campo do São Joaquim na 
Reta, em Itaboraí, chama 
atenção para uma nova opor-
tunidade às meninas que 
ainda sonham em ser atletas 
de futebol. As jogadoras vi-
sam participar de um torneio 
feminino com data prevista 
para o mês de março deste 
ano, que abrangerá as cate-
gorias sub-17 e adulta.

Com a intenção de valo-
rizar o futebol feminino, a 
organização Semeador, de 
Itaboraí, abriu inscrições para 
todas as equipes e atletas que 
desejam participar da com-
petição. Até o momento, 14 
equipes já se preparam para 
as disputas, e o esperado é 
que pelo menos 500 meninas 

participem.
“A ideia do projeto foi sur-

gindo em 2018, após um 
campeonato regional que 
abrangeu diversos municí-
pios. Tentamos fazer no ano 
passado e não rolou, e neste 
ano estamos tentando a todo 
o custo que se realize. O nosso 
maior desejo é mostrar o fu-
tebol dessas meninas para os 
grandes clubes, para que elas 
tenham mais espaços e não 
dependam só de peneiras”, 
contou Helenio Porto, ideali-
zador do projeto. 

Definindo os últimos de-
talhes, o que se pode adiantar 
é que as equipes finalistas da 
competição irão até o Estádio 
Municipal Alziro de Almeida, 
conhecido como o Alzirão, 
localizado em Itaboraí, para 
decidir o time vencedor. E a 
expectativa é que, um dia, ela 
seja realizada no Maracanã. 

“A ideia é conseguir cada 
vez mais apoio de grandes 
entidades do Rio, e a gente 

sonha em poder um dia rea-
lizar uma final no Maracanã, 
mas a princípio é que seja em 
Itaboraí. Nós temos 40 equi-
pes no grupo, confirmadas 16 
equipes, então acredito que 
teremos um bom campeona-
to”, acrescentou Helenio. 

O campeonato tem como 
objetivo englobar todos os 
municípios da baixada, Nova 
Friburgo, São Gonçalo, Tan-
guá, Rio Bonito, Cabo Frio, 
Cachoeira de Macacu, Rio 
de Janeiro e Itaboraí. Para se 
inscrever, basta entrar em 
contato pelo WhatsApp da 
organização, no número: (21) 
97543-5566. As inscrições vão 
até o dia 15 deste mês. 

Estudando valores que 
ainda estão em aberto e sem 
patrocínio, até o momento, 
o custo do campeonato será 
cobrado mediante a equipe, 
ficando no valor de R$200 de 
taxa de inscrição e a cada jogo 
que a equipe disputar, R$100 
reais de taxa de arbitragem.

Divulgação

Em 2018, a cidade de Itaboraí recebeu o primeiro torneio de futebol feminino com o intuito de valorizar a modalidade

Nathália Lugão
nathalia.lugao@ofluminense.com.br

O t ime do 
Fluminense 
a n u n c i o u 
novos refor-
ços para a 
temporada 

de 2020. um deles é o vo-
lante Hudson, de 31 anos, 
que pertence ao São Paulo. 
Ele chega ao Tricolor ca-
rioca por empréstimo de 
um ano e foi definido que 
seu salário será dividido 
entre os dois clubes. 

“Estou extremamente 
feliz de estar vestindo esta 
camisa pela primeira vez, 
sei da responsabilidade 
que tenho. Juntos vamos 
fazer um grande ano pelo 
Fluminense. Obrigado a 
todos pelo carinho e vamos 
pra cima.” disse o jogador 
em gravação ao Twitter 
oficial do tricolor.

O jogador chega para 
uma posição que, até en-
tão, contava com poucas 

opções no elenco. Com 
as saídas de Allan, Air-
ton, Caio e Zé Ricardo, o 
técnico Odair Hellmann 
contava apenas com Yuri 
e Dodi para o setor. 

Além de Hudson, O 
Fluminense apresentou 
oficialmente o meia-a-
tacante Caio Paulista e o 
volante Yago na última 
sexta-feira, no Centro de 
Treinamentos Carlos Cas-
tilho, na Barra da Tijuca.

Fluminense anuncia reforços para 2020 Vasco 
rompe com 
fornecedora 
de material 

A diretoria do 
Va s c o  e m i t i u 
uma nota oficial 
na última quin-
ta anunciando 
o rompimento 
com a Diadora, 

atual fornecedora de material 
esportivo. A medida faz os 
cruz-maltinos buscarem nova 
empresa nos próximos meses.

A Diadora tinha contrato 
com o clube até o final desta 
temporada, mas os dirigentes 
optaram pelo fim do acordo. 
No entanto, os cruzmaltinos 
vão estampar os uniformes da 
marca até o fim do Estadual.

Mesmo sem a confirma-
ção por parte do clube, a 
Kappa é a favorita a ocupar o 
lugar como nova fornecedo-
ra. Com o novo contrato, os 
dirigentes esperam arrecadar 
mais nos cofres.

“O Club de Regatas Vasco 
da Gama comunica o encerra-
mento do contrato de forne-
cimento de material esportivo 
com a Diadora, parceira do 
Clube desde janeiro de 2018”. 
dizia um trecho da nota.

Carioca: jovens querem 
mostrar serviço a Jesus

O time do Fla-
mengo segue 
a preparação 
para a estreia 
no Campeona-
to Carioca, que 

vai abrir a temporada 2020. 
Com muitos jovens no elen-
co, a base rubro-negra, para 
o início das competições, 
conta com os jogadores que 
fizeram sucesso nas cate-
gorias de base do clube que 
mostrou um desempenho 
brilhante em 2019. Além 
dessa base, nove atletas que 
já estiveram na equipe prin-
cipal, comandada por Jorge 
Jesus, também farão parte 
da equipe que vai buscar 
mais um título estadual para 
o Rubro-Negro.

Animado com a chance 
de ganhar mais minutos em 
campo e aparecer para a tor-
cida rubro-negra, João Lucas 
sonha em ganhar espaço na 
equipe principal de Jesus.

“Primeiramente eu pen-
so em ajudar o Flamengo, o 
professor Maurício e os meu 
companheiros no Campeo-
nato Carioca, que é sim um 
campeonato importante, 
já que estou aqui no clube 
por causa dele. Após um 
bom desempenho, se abrir 
uma oportunidade de eu 
continuar a ajudar a equipe 
principal vou fazer da me-
lhor maneira possível pois 
estamos aqui pelo Flamen-
go.” disse.

Com mais chances com 
Jorge Jesus ao longo de 2019, 
o atacante Lucas Silva come-
morou a oportunidade.

“Nós jogadores vemos 
sim como uma grande opor-
tunidade de mostrarmos 
nosso futebol. Nos treina-
mentos a gente procura se 
preparar bastante quando 
estamos com o professor 
Maurício e a gente busca es-

tar sempre bem para quan-
do chegar a oportunidade 
aproveitar da melhor ma-
neira possível.” comentou.

O Flamengo estreia na 
Taça Guanabara no dia 18 
de Janeiro, às 16h (horário 
de Brasília).

Gabigol - Sem clube desde 
o final do vínculo com o 
Flamengo, Gabigol está de 
férias e aproveitou para via-
jar a Santos, onde visitou 
a Vila Belmiro. O atacante 
registrou sua ida ao estádio 
com um vídeo postado em 
suas redes sociais. A pos-
tagem, porém, não pegou 
muito bem para alguns 
flamenguistas que criti-
caram a atitude do atleta. 
Já outros entenderam que 
se tratava apenas de uma 
manifestação de carinho 
com o clube que o revelou 
ao mundo da bola.

De costas para a câmera 
e caminhando em direção 
à arquibancada do placar, 
Gabigol aparece sozinho no 
gramado da Vila Belmiro.

Gabigol foi revelado pe-
las categorias de base do 
Santos e estreou na equipe 
profissional em 2013. Três 
anos depois, o jogador as-
sinou com a Inter de Milão, 
porém não conseguiu se 
firmar. No início de 2018, o 
Peixe conseguiu repatriar o 
atacante, que vestiu a cami-
sa do Alvinegro Praiano por 
um ano. Ao todo, Gabigol 
tem 206 partidas pelo clube, 
com 43 gols marcados.

O contrato de emprés-
timo do atacante junto ao 
Flamengo encerrou-se no 
dia 31 de dezembro de 2019. 
Desde então, ele está livre 
no mercado para ouvir pro-
postas de outros clubes. O 
Chelsea foi uma das equipes 
citadas como interessadas.

Alexandre Vidal/Flamengo

Lucas Silva quer aproveitar a oportunidade para ser lembrado por Jesus

Valentim 
comemora 
manutenção 
de jogadores

O técnico Al-
berto Valentim 
fez uma proje-
ção da próxi-
ma temporada 
do Botafogo. O 

treinador, no entanto, lem-
brou do momento difícil fi-
nanceiramente do Alvinegro. 
Procurando um ano com mais 
competitividade, ele valo-
rizou a manutenção de boa 
parte do elenco que terminou 
a temporada de 2019. 

“Gostei muito porque al-
guns jogadores ficaram.  A 
gente vive a realidade do 
clube, entende o momento 
financeiro. Por isso, estou 
muito contente com os que 
estão chegando para fortale-
cer o elenco.

Sinto que estamos come-
çando um trabalho do zero.
Temos um tempo maior para 
relembrar aquilo que fizemos 
no ano passado com os joga-
dores que permaneceram e 
com o que estão chegando 
ao clube. Meu objetivo é fazer 
com que os jogadores que 
chegaram assimilem o mais 
rápido possível aquilo que 
queremos”.disse.


